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Polícia Federal prende
dois em Cascavel: maconha

	A Policia Federal contirri eu a	 Cascavel na pista de uma grande

	

prisão co' flagrante de duas C5-	 quantidade de maconha.

	

soas em Cascavel, esta senraira,	 Na cidade, circulam boatos de

	

Por tráfico de drogas. O delegado 	 que pelo menos cinco pessoas

	

Vantuir Jacini no informou os	 - todas de cerlo nível social

	

nomes dos implicados, adiantan- 	 teriam sido detidas pela Policia

	

do apenas nue agentes federais 	 Federal nos tltimos dias, mas e'

	

cOntinuam as nv's1iq,ns vm	 deldUle não pudt' ser confirmado
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E LEVA O TROFÉU UNHA DE FOME
"De Gatti a gato a distância é mínima"
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Mana dc, Canno: "Hegrrninio Gato é u'n egoísta"
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'-IERMÍNIO GATTI BANCA O

Ainda no tempo em que o co-
ronel Clóvis Vianna, era prefeito
de Foz do Iguacu, ima família de
miseráveis vinda de Cascavel pôs-
se a plantar estacas para erguer
um barraco de lona no bairro Boi-
ci, proximidades da sede deste jor-
nal. Em questão de horas, um fis-
cal da Prefeitura estava lá notifi-
cando, por escritt-,), que a família
não poderia iflStrj%ar-te, poiso ter-
reno fazia parte da rua. Não tendo
para onde ir, c,s pobres continua-
ram a erguer o barraco, então a
Prefeitura en',jou ao local um ca-
minhão que levou a família com
seus pertenet; e os jogou numa
Favela às margens do rio Paraná.

Há m,uito t*mpo, o empresário
Herminio Gatti, dono do Hotel Ca-
rirnã e de sibe lá o diabo quanta
oisa r',,ais, vem perturbando a vi-
Ja dr. uma pequena escola, muni-

I r,al e de muita gente que vive
r .asproxirr t idades, mas nãc se ren-
de nem mesmo depois que suas a-
titudes são denunciadas pela im-
prensa, provocam reuniões de
protesto na comunidade, recla-
maçõesda Câmara de Vereadores
e pedidos da Prefeitura Munici-
pal.

Alegando que a estrada que
dá acesso à Escoa Anita Garibaldi
situada em frente ao Hotel Carimi
à margem esquerda da estrad;a das
Cataratas, passa sobre sua proprie-
dade, Hermínio Gatti insiste em
interromper o trânsito com I)edras
sem que tenha havido, até agora,
meios de acabar com tal desres-
peito e arrogância.

Não bastasse isso, Herminio
Gafli colocou uma imenoa placa
com propaganda do seu hotel no
terreno da Estrada das 'Cataratas,
quase sobre a pista, desobedecen-
do às leis do DNER impunémente.
Na mesma linha de voracidade,
construiu um posto de gasolina e
teria invadido alguns metros de
terreno pertencente ao dr. Nelson
Mendes, médico chefe do 90 Dis-
trito 33nitário, conforme acusa o
mesmo proprietário. E, para com-

Pletar, segundo comentam pes-
soas que o conhecem mais de per-
to, Gatti seria um notório sonega-
dor de impostos, especificamente
no que se refere ao pagamento de
taxas relativas a obras de amplia-
cão de suas edificações. Para
completar, removeu o toldo do
ponto de ônibus próximo ao posto
de combustíveis de sua proprieda-
de e Cortou uma fileira de árvores
que haviam sido plantadas por
Nelson Mendes no terreno já inva-
dido pela construção do posto.

Especificamente no caso da
obstrução da estrada que dá aces-
so à Escola Anita Garibaldi. a im-
pertinência do impresàrio consa-
gra o mais refi nado egoísmo e
desrnasca!a a discriminação com
que são tratados pelos poderes
públicos os cidadãos que, por ne-
cessidade ou ambição pura, ofen-
dem os interesses coletivos. É de
fato curioso aue, para manter uma
estrada aberta, unia comunidade
escolar, a Câmara de Vereadores e
a Prefeitura tenham de se movi-
mentar por tratar-3 de pessoa que
"nem sabe o que tem", corno se
costuma dizer dcis ricos da cida-
de, enquanto se e tratasse de al-
gum humilde desafortunado o
problema seria resolvido com
uma simples ordtmn, unia ameaca
ou um ato de violência,

Assim t que, depois de una
niitil "via-crucis" que se arrasta ha
anos, a diretori3 da E3cola Anita
GaribaldiMarii do Carmo Teixei-
ra Pedro, decidiu entregar a ques-
tão à Câmara de vereadores e ao
prefeito Wádis Bei'ivenutli pelas'

mãosda Associacãode Paise Pro-
fessores, para o aue convocou
uma assembléia tia semana pas-
sada.

TRAICÃO
A professora Maria do Carmo

esperava a presença de todos os
vereadores, mas compareceram
somente Dobrandino Gustavo da
SIva, Ciro Dias e Emerson Wagner
além das professoras e pais dos a-
unos. 'Pedimos, imploramos, bri-

gamos, fizemosacordos, mas 
Herminio Gatti não cumpre o que
promete, por isso estamos con-
fiantesde que quem ten' poder
encontre uma solução" - disse a
diretora ao abrir a reunião.

EJa contou que a estrada existe
há mais de 40 anos e não entende
como è possível que esteja aberta
sobre terreno cujo domínio e rei-
vindicado pelo poder público e ao
mesmo tempo pelo empresário.
Maria do Crmo é diretora da Esco-
la há 5 anos e relata que, quando
assumiu, quem interditava a estra-
da era o DNER, ocasião em que
Hermínio Gatli prestava Iodo tipo
de ajuda ao estabelecimento de
ensino. "Ele ajudava a escola
doando carne e outras coisas na
luta junto ao DNER e ao prefeito
Cunha Vianna para manter a es-
trada aberta, ele apoiava e até me
levava de carro para que eu fosse
à Prefeitura, mas só depois de dois
anos descobri todo o egoísmo que
se escondia por trás daquela falsa
generosidade".

Do prefeito Cunha Vianna, a
diretora rcehia garantias de que a

estrada estava abela em terreno
publico e a autorizava a remover
os empecilhos colocados e mes-
mo cortar os fios de uma cerca
que fora colocada pra impedir o
tráfego. Depois de muitas idas e
vindas, o acesso foi reaberto, mas
então Herminio Gatti mudou de a-
titude - antes ele culpava o
DNER, depois passou ele próprio
a colocar entulhos na estrada. "Só
ai me dei conta de que ele estava
me usando" -- acusa Maria do
Carmo. "Enquanto era o DNER
que colocava obstáculos, o Gani
me apoiava, era a favor da abertu-
ra da estrada, mas isso era só para
ele poder tomar conta, porque em
seguida foi ele quem começou
impedir o acesso à Escola. Agora,
eu já gastei dois vestidos, que es-
tão rasgados lá em casa, no traba-
lho de remover pedras e tocos de
árvores que ele coloca no cami-
nho".

Quanto à escrituração dos ter-
renos parece reinar completa con-
fusão no local, a começar pelo fa-
to de a Escola Anita Garibaldi es-
tar construída sobre uma área que
teria sido cedida à Prefeitura por
Herminio Gatti em troca de outra,
sem contudo passar os documen-
tosda propriedade. Em todo caso,
mesmo que a estrada passe sobre
terreno particular do empresário,
é inadmissível que a ganância in-
dividualista se sobreponha de
modo tão abusivo ao interesse co-
letivo.

"Já não basta esta Escola estar
construída sobre um banhado 7'

pergunta a diretora. "Agora
temos de ver alunos, pais, profes-
sores e moradores daqui sem ca-
minho para passar? E vejam que
isto aqui não funciona apenas co-
mo escola. O estabelecimento ser-
ve de capela, Com missa duas ve-
zes por mês, catequese, reuniões
do grupo de jovens cristãos e ou-
tras atividades. Até já elegemos

o Sebastião como nosso pedro-
diz Maria do Carmo.

M PC) StVEL SER FOR
Na reunião da APP, o verea-

dor Emerson Wagner se disse ami-
go de Herminio Gatti, mas prome-
teu que nem por isso deixa de
considerar inaceitável sua atitude.
"Vou denunciar na Câmara, vou
falar com o prefeito novamente,
porque já falei a ele me pediu que
levantasse o problema na Câmara
para lhe dar força. Sé for preciso,
vamos apelar à Justiça" - disse.

Por sua vez, o vereador Do-
brandino Gustavo da Slva prefe-
riu culpar diretamente o prefeito
Wádis Benvenutti "É uma imora-
lidade. O problema é da alçada
direta do Poder Executivo. Vou
denunciar o prefeito na tribuna da
Câmara porque ele já devia ter re-
solvido o caso sem causar todos
estes transtornos e todas estas reu-
niões'. E o vereador Oro Dias de-
bitou a culpa ao governo do PDS
no município, "desde o tempo do
coronel Vianna e desde a locali-
zação da Escola, edificada sobre
um banhado".

Já o dr. Nelson Mendes, mais
intrigado com Gatti do que a Esc--
Ia Anita Garibaldi, aproximou-se
mais que outros do que cada um
realmente queria dizer "De Gatti
a gato a distância fonética é pe-
quena".

Na sessão da Câmara que se
seguiu à reunião na Escola, o as.-
sunto foi levantado com as iras
correspondentes. Emerson Wag-
ner, por exemplo, enveredou até
pelos caminhos da Psicanálise ao
sugerir que "esse elemento reve-
lou toda sua petulância impedin-
do o acesso das crianças a uma
escola; deve ser porque não teve a
hombridade de ter filhos' - me-
tralhou.

De fato, a obsessão por posses
e domínios por parte de certas
pessoas, especialmente as mais ri-
cas, não tem limites e chega a ser
deprimente. Alguns parecem in-
clinados a notabilizar-se justa
mente pelo mau caráter do egois-
mo e da avareza mais desenfread-
da- A inescrupulosidade, o ímpeto
voraz e a absoluta falta de
cooperação com a comunidade já
valeu ao "empresário" Laurindo
Ortega o titulo de "Tio Patinhas'
de Foz do Iguaçu. Mas diante do
comportamento de Herminio Gat-
ti, Ortega pode perder a condeco-
ração ou passar a dividi-Ia com
este que, a partir de agora, pode
muito bem ser contemplado com
o "Troféu Unha de Fome".

RIDICULO



Apos muita insistência junto ao
DRM, o vereador Antonio das Gra-
ças conseguiu fazer com que mã-
quinas da Prefeitura fossem desloca-
das para o patrolamento das ruas do
Rincão São Francisco, na semana
passada. A alegria dos moradores,
entretanto, durou muito pouco: as
maquinas trabalharam apenas um dia
e depois "sumiram do mapa". O fato
intrigou o vereador, que foi ter uma
conversinha com o prefeito Wádis
Benver,utti: "O Wádis me garantiu
que as máquinas estavam no Rincão
e,diante da minha resposta negativa,
ele telefonou ao Vitório Basso e este
lhe falou que as máquinas haviam
quebrado".

Após algumas investigações,
o vereador Antônio das Gra-
ças descobriu, escandalizado, que o
equipamento só estivera por um dia
Rincão São Francisco e depois "fora
desviado para a chácara do verea-
dor Severino Sacomori, sendo em-
pregado em trabalhos de terrapla-
nagem de um campo de futebol sui-
ço e na abertura de uma valeta". 1
justamente na chácara de Sacomori
as máquinas teriam quebrado, fican-
do por lá mesmo.

Na sessão do dia 3, Antonio das
Craças subiu à tribuna da Câmara de
Foz para acusar Sacomori deter des-
viado as máquinas e aconselhou-o
a que da próxima vez procurasse um
trator de esteiras para abrir valetas,
"porque uma motoniveladora não
pode fazer esse serviço". O vereador
Dobrandino Gustavo da Silva pediu
ao líder do prefeito, vereador Emer-
son Wagner, que verificasse esses
fatos junto à municipalidade e que
se evitasse que máquinas da Prefei-
tura atendessem a particulares.

Severino S.acomori tentou justifi-
car-se, alegando que "as máquinas
apenas fizeram o controle da erosão
em uma rua nas proximidades da
minha chácara" e convidou "todos
os vereadores para fazerem uma vi-
sita á minha propriedade e compro-
varem que este vereador (referindo-
se a Antonio das Graças) está faltan-
do com a verdade".

No dia seguinte, os vereadores
Antonio das Graças, Perci Lima,
Justino Bianco e Arialba Freire foram
até a chácara e constataram que as
máquinas fizeram serviços além do
que o vereador havia afirmado. Lá
estavam um campo de futebol suíço
e algumas valetas abertas com uma
patrola, quando deveria sido utili-
zado um trator de esteiras.

No dia seguinte o vereador An-
tonio das Graças estava na Câmara
de Vereadores, encontrou Sacomori.
Travou-se então o seguinte diálogo,
presenc ido por um repórter de Nos-
so Tempo:

SACOMORI - Você foi na mi-
nha propriedade sem minha ordem.
Isso é invasão de domicilio e eu não
permito uma coisa dessas

A. DAS GRAÇAS - Mas foi vo-
cê mesmo quem sugeriu a formação
de-uma comissão para,..

SACOMORI - Você fica olhan-
do só o meu lado'. Por que não de-
nuncia também as máquinas na pro-
priedade do Wilson e do fonil Por
que não denuncia os rolos da Cire-
tran e a jogatinas dos seus compa-
nheiros?

A. DAS GRAÇ AS - Se você sa-
be disso tudo, por quê não denun-
cia?

Na sessão da noite seguinte,Seve
rino Sacomori confirmou que o e-
quipamento municipal fora utiliza-
do para fazer o campo de futebol,
mas garantiu que "o sr. Vitório Hasso
estava junto e, portanto, eu não des-
siei as máquinas". Saconiori elogiou
o trabalho do 0kM em fazer cam-
pos de futebol, "pois é meta do pre-
feito prestigiar os esportistas."

ustino Bianco solicitou um
aparte para dizer que "os vereadores
deveriam ter uma máquina à sua

disposição" e acusou o vereador Sã-
comori de "ter mais sorte que nós"
em conseguir as máquinas da Prefei-
tura.

Em seguida Antonio das Graças
foi novamente á tribuna para acusar
mais uma vez Severino Sacomori:
"Na sessão passada ele falou que eu
era mentiroso e os senhores pude-
ram comprovar que mentiroso é ele
mesmo. f fácil fazer campanha nas
costas dos outros, mas no Rincão
São Francisco V. isa. vai levar ovo
podre' porque "se a máquin.s não ti-
vesse quebrado fazendo serviços em
sua propriedade poderia estaria es-
tar até hoje trabalhando era nosso
bairro".

O líder do prefeito na Câmara,
Imerson Wagner, também usou da
palavra para dizer que "o Sacomori
não desviou as máquinas, pois o sr.
Vitorio Basso acompanhou os traba-
lhos. É intenção do prefeito cons-
truir mais campos de futebol de sui-
ço,poss ele entende que enquanto os
jovens estão praticando esporte não
estio aprendendo vícios".

Perci Lima respondeu ria hora;
"Acho muito bonito o gesto do pre-
feito mas seria válido construir

campos onde existe densidade popu-
lacional e não em lugares afastados
como na chácara do vereador Saco- -
mori.w

A diretora da Escola Estadual
Monsenhor Guilherme, professora
Ivone MuIler, anunciou esta semana
que vai processar o vereador Severi-
no Sacomori, através do assessor ju-
rídico da APP, tliud José Borges. Ela
se baseia para isto nas declarações
doi feitas desde a tribuna da Câ-
mara Municipal A gota d'água, que
levou a diretora tomar a decisão de
processar o vereador foi a afirma-
ção feita por Sacomori na sessão do
dia S. Ele disse que os vereado-
res devem "analisar a conduta dessa
diretora do colégio, que não è flor
que se cheire".

O "aífaíre" 1 vonel5accsmoçi co-
meçou quando numa tarde em que a
diretora do Monsenhor Guilherme
não se encontrava no estabeleci-
mento, o vereador dissidente do
PMDB, juntamente com Bianco e
koelbl, estiveram na escola. Saco-
mori na ocasião fez várias criticas e
no dia seguinte voltou acompanha-
do por Perci e um jornalista.

Da tribuna da Câmara,Sacomori
teceu várias criticas i professora
Ivone MulIer, culpou a mesma pela
situação da escola e pediu sua de-
missão. Assim que Ivone tomou co-
nhecimento da campanha desenca-
deada contra ela pelo vereador,
reuniu os alunos e expôs a situação.
Os estudantes fizeram então uma
assembléia e decidiram fazer uma
manifestação de desagravo  direto-
ra :foram até a Praça Getúlio Vai-
gas, onde protestaram contra o ve-
reador Sacomori.

Desde então, Severino Sacomo-
ri tem continuado com sua campa-
nha contra a diretora, que segundo
comentários nada mais é do que in-
terferência nos assuntos internos do
estabelecimento. "Ele está querendo
aparecer", afirmou um dos alunos li-
gados ao Centro Cívico,

A situação da Escola Monsenhor
Guilherme em sido divulgada cons-
tantemente pela atual diretora, que
declara estar arrependida por não
pedir uma sindicância da situação
da escola, assim que tomou posse.
Apesar de haver encontrado o esta-
belecimento em estado de ruma
Ivone Muller tem procurado resolver
os problemas em que pese a falta de
recursos. "O colégio estava desa-
creditado pela população. Assim
que assumi procurei resolver em

primeiro lugar os problemàs admi-
nistrativos. A diretoria anterior não
fazia relatórios desde 1973. Colo-
camos tudo em ordem e entregamos
os diplomas aos alunos que já es-
tavam formados", diz Ivone.

Ela reconhece que muita
coisa precisa ser feita, reconstruida,
até que a escola esteja em condi-
ções. Para isto tem procurado atra-
vés de vários canais buscar recursos
para recuperar tudo que foi destrui-
do durante os vários anos de aban-
dono em que esteve o Monsenhor
Guilherme. E em sua luta tem conta-
do com o apoio dos alunos e profes-
sores.

Quanto ao caso Sacomori, tudo
indica será entregue à Justiça, já que
a Associação dos Professores do Pa-
raná comprou a briga, na medida
em que hipotecou total solidarieda-
de a Ivone Muller.Nos últimos dias
mais de 23 núcleos regionais ende-
reçaram moções a favor da dretora
e repudiando as acusações de Saco-
mori.O presidente da APP,professor
Izais Ogliari, enviou correspondên-
cia a professora Ivone Mulier, co-
municando que o Conselho Geral
da APP decidirá emitir voto de apoio

diretora e repudiou "a atitude de-
plorável e mesquinha tornada pelo
vereador Severino Sacomori".

Cine Iguaçu
Apresenta

THUNDER
Um homem

chamado
Trovão

De5 a3 feira.As20e22h4
Censura 16 anos

POLÊMICA NA CÂMARA
Máquinas da Prefeitura fazem campo de

futebol na chácara de Sacomori
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Os vereadores observam o trabalho no campo ds futebol

Diretora do Monsenhor
vai processar Sacomori

Ele disse que a professora
"não é flor que se cheire"

Hortas
e leite de soja
nas escolas.

Isto foi possivel.

,r	 11,11

As crianças, de toda a rede municipal de ensino, estão
recebendo hoje, um substancial reforço alimentar.
Em todas as escolas, uma horta foi plantada.
Ela é cuidada pelos próprios alunos e professores.
A prefeitura oferece mudas e orientação técnica.
A comunidade também participa, com adubos e estimulo.
Um belo exemplo de participação. Outro exemplo?
O leite de soja,distribuído a todas as unidades de
ensino - e possível - graças a diversos convénios,
a ação da municipalidade, que inclusive adquiriu e
instalou uma vaca mecânica, e a comunidade que
também contribui com os grãos da soa utilizada
E mais: o programa "Esporte, Saúde e Educação", que
agora implantamos, faz a criança permanecer mais
tempo na escola, para que possa receber uma dupla
dose de alimentação. Juntos, isso tem sido possível.

-
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EVOLUÇÃO DAS ESPECIES
JUVÊNCIO MAZZAROLLO

Naquele tempo, disse Maluf a seus
discipulus: Vão lá e falem pro povo
que todo o poder é dele e que pode fa-
zer o que bem entender, porque nós
aqui estamos cansaciof de ter que go-
vernar para roubar. Agora eles vão dei-
xar a cômoda condição de povo e se-
rão governo, pra ver o que é bom pra
tosse, pras dores de coluna e pontes de
safena. Chegou a nossa vez de recla-
mar, reivindicar e protestar.

Quem ficou encarregado da divul-
gação da nova mensagem messiámica
foi o general Newton Cruz, que pela
última vez formou rede nacional de rá-
dio e televisão para falar em nome do
governo, que deliberadamente dava
um fim a si mesmo.

- Mas nós estamos preparando
uma revolução armada - respondeu o
povo. Falta pouco para estarmos pron-
tos. Mais uns dias, e teremos forças su-
ficientes para prender ou matar todos
vocês, que é o que realmente nos inte-
ressa. Então, não queremos o governo
assim nessa moleza. Diga pro Maluf
segurar as pontas mais um pouco, tá le-
gal?

Newton Cruz voltou a Maluf:
- Maluf, o povo não aceita. Prefe-

re mesmo fazer a revolução.
- Vai lá e diga que eu deixo fazer

eleição direta quando quiserem. Então
eles escolhem os governantes e fica
por isso. Nós vamos embora do Brasil.

Nada. O povo bateu o pé e não
quis o poder.

Enfim, chegou o dia da decisão.
Contrariando a tradição histórica, o
movimento revolucionário não partiu
de Minas Gerais, mas mesmo assim,
em questão de horas, a situação estava
sob completo controle dos revolucio-
nários, sem derramamento de sangue
- que é como o Brasil se acostumou.

Na verdade, o povo fez a revolu-
ção, mas nada disso de tomar conta do
governo. A revolução foi feita justa-
mente pra obrigar os que estavam no
poder a permanecer nele, transmitin-
do-o de pai para filho, assim tipo co-
nhaque Dreher. Aquela promessa de
matar, prender, banir do pais os inimi-
gos do povo era de brincadeira, só para
fazer charme enquanto tudo não esti-
vesse pronto. O povo sabia há muito
que os governantes estavam afim de
entregar o abacaxi, por isso se prepa-
rou para recusá-lo e conseguiu. Maluf
e companhia tiveram de continuar no
governo, absolutamente contra sua
vontade.

De novo, Maluf enviou ao povo
seu mensageiro, New. ton Cruz.

- Maluf gostaria de saber o que
vocês querem - falou o Cruz.

- Tudo bem - respondeu o povo.

Deixa pensar um pouco.
- Mandem por escrito depois, que

a gente atende.
- Por escrito? Ninguém mais sabe

escrever aqui. Vocês deixaram todo o
povo analfabeto.

Alguém levantou na platéia e ga-
rantiu que ainda se lembrava um pou-
co de como se escrevia. Este ficou en-
carregado de secretariar os trabalhos,
isto é, redigir a lista das reivindicações
populares.

povo brasileiro, no uso das atri-
buições que sua Revolução vitoriosa
lhe conferem, impõe ao governo a
adoção das seguintes medidas:

1 - Quem está no governo deve
permanecer nele até a morte;

2— Os que têm capital, indústrias,
terras, dinheiro e tudo mais, devem
continuar possuindo tudo isso e au-
mentar suas riquezas num ritmo e num
volume sempre crescentes;

3— Fica rigorosamente proibido o
rompimento com o FMI e os banquei-
ros internacionais; pague-se a divida
externa;

4— Que não se ouça mais falar de
reforma agrária;

5— Ignorância para todos; abaixo
o saber;

6— Que o governo e a classe rica
construam casas e apartamentos em
profusão, evidentemente com todos os
equipamentos, todo o conforto que só
a civilização ocidental é capaz de ofe-
recer;

7— Enfim, não se mude nada, mas
o governo e os da grana devem conti-
nuar produzindo cada vez mais, inven-
tar mais, construir mais.

Nós, o povo, decidimos fazer a Re-
volução simplesmente para uma troca
de posições: Agora é a nossa vez! Nós
vamos roubar - e vocês vão trabalhar,
entenderam?"

O espanto foi internacional. Nem
Marx nem Jesus haviam pensado nisso.
Ninguém acreditava que desse certo,
mas deu certissimo. Foi a primeira vez
na história da humanidade que um po-
vo escravizou um governo.

Absolutamente minoritários, o go-
verno, os empresários, OS latifundiários
os banqueiros, os industriários, intelec-
tuais, artistas e atletas cheios de nota
davam duro tipo os operários que
ronstruiram a Pirâmide de Quéops e
Itaipu - sob severa marcação do povo,
é claro. Não se permitia a eles resvala-
rem para acorrupção. Corrupto passou
a ser o povo. E quem tapava rombos
era o governo, mas com seu próprio
dinheiro, não com o do povo.

Quem pagava impostos era o go-
verno. Pagava ao povo - bem enten-
dido

A referida minoria (elite) é que
cumpria leis, pagava multas, ia pra ca
deia, inclusive por subversão, com Lei
de Segurança Nacional e tudo pra cima
deles. (Evidente que o Juvênrio era o
Procurador Geral da Justiça Militar no
Paraná.) Enquanto isso, o povo - to-
me aprontar escândalos impunmente.

O povo fazia negociatas - sempre
rom dinheiro do governo. (Houve tem-
pos em que acontecia o inverso.)

As passeatas de protesto ou reivin-
dicatórias passaram a ser feitas pelos
empresários, os politicos do PDS (espé-
cie em extinção), os ministros da Área
Econômica - por ai.

O povo mandava sua policia baixar
o rassetete na passeata dos possuido-
res de contas numeradas na Suíça. O
povo nem estava ai com o que eles
queriam. Pegava o dele, e tchau. Lógi-
co, os das contas na Suíça deveriam
dar uma dura, a fim de cumprir seus
compromissos de manter o alto nível
de vida do povo. Eles que mantivessem
o seu, tudo bem.

Por exemplo, não era mais o Ro-
berto Marinho, o Cid Moreira e todo
aquele rico elenco de talentos, não
eram mais eles, dizia a narrativa, que
transmitiam via satélite para todo o
pais, etc. e tal, mas o povo que trans-
mitia par as Organizações Roberto Ma-
rinho. E assim por diante. Haja vista
que num determinado momento da vi-
da nacional, dois cidadãos de nome
Maluf e Taneredo assistiam impassíveis
ao desenrolar de uma campanha su-
cessória em que duas correntes popu-
lares demonstravam não saber como
solucionar os problemas do Brasil, em-
bora o povo, como se sabe, vivesse
maravilhosamente bem.

O povo começou a fazer turismo
pelo mundo às custas do governo. Sem
dúvida, arranjando empréstimos de bi-
lhões de dólares para construir obras
faraônicas e obrigar o governo a pagar
o preço.

Quando houvesse alguma passeata
do povo pelas ruas e praças das cida-
des, não havia dúvida - era para rei-
vindicar o aumento do preço da gasoli-
na, do pão, do leite...

Pois é,as coisas se inverteram a tal
ponto que ficou assim: Antes, todos
detestavam Maluf; depois, Maluf pas-
sou a detestar a todos. O Paulo Francis
estava tocando a "Folha do Oeste", em
Foz do Iguaçu, enquanto Caubv Silva
escrevia de New i'ork para a "Folha
de S. Paulo".

Figueiredo, Wãlter Pires, Délio,
Maluf, Delfim etc., faziam comícios
(reunindo de 3 a 4 pessoas) pelas dire-
tas-já, e o povo defendia o Colégio E-
leitoral

• BC>MACC>
BORDIN MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA.
Exportadora Iguaçu de materiais de construção

10 anos servindo Foz do Iguaçu, Paraguai e Argentina
Avenida Juscelino K&jbitschek, 1687 - Fones: PBX 733733 - 73-3634 - 73-2285

I t-1ex 0432-304 -- Caixa Po'taI 711 85.89() - Foz do Iguaçu - Paraná.

LI'
GRUPO RORDIN



Relação de veículos
usados - Olsen

Veic,
8dm,
Corcel
tjeIi na
[tal 14'
P urna
Gol
1 iat
\flIl(5 Sedan
(lievetie
E scort
Passai
(hev rolei
Pampa

Mod,
STD
Luxo
IDO
Luxo
GTE
Luxo
Fiorino
.300

SL
(.1
ES
(1404
454
Gt S

Cor

P ia. Strato Mel,
Branca
Branca
Verde
"iul
Bege
\erde
-'.rul lndi(I
Ouro (hanip. Mel.
Branca
' ermelh
Bege Coral
iul

Ano

81
1(2
81

81
83 -
81
84
84

84
83

Fanáticos da TFP
em Foz e região

vre de ónusou de qu;lIsouer paoa
mentos, o imóvel em apreco .Com
preendendo o terreno, predio e lO
cais destinados a estacionamento"

O prazo da concessao
expiraria em 1990, mas cru
19 09 1968 foi feito .m termo
aditivo de transferência da con
cessão quando o então prefeito
O ires S3ntos, sem a devida auto

J rização da Câmara de Vereadores.

J 
autorizou a Lall-Sr a transferir
a concessão para a empresa Aza
nha S.A. Engenharia e Constru
coes.

Em 911 li 1970 a empresa C. R.
Almeida SA. incorporou a Aranha

gw SA. e automaticamente ficou sen
do a concessionária. Uni ano mais
tarde, precisamente no dia 20 de
julho de 1971. a Lall•Singh; sem

Vsanna está envolvido em mais ser proprietária, vendeu o terreno
um crime

	

	 onde foi construida a Rodoviári
para a C.R. Almeida.

"1É apenas a ponta de um ice-	 Os rolos não pararam por ai
berg". Assim se expressou oadvo	 Em 2008;71 a C.R Almeida
gado Antonio Vanderli Moreira ao	 transferi uos terrenos eprediosem
folhear os documentos de uma a- 	 questão para Hotéis  Turismo Foz
ção popular com que pretende in- 	 do Iguacu, empresa de proprieda
wessar na Justiça,em companhia 	 de de Carlos do Rego Almeida.
do vereador José Cláudio Rorato, 	 coicidentemente o mesmo dono
visando ressarciar os prejuizos da C.R. Almeida.
que o município teve com a doa- 	 Em 1981, exatamente no dia
ção de um imóvel. 	 20 de agosto, o ex-prefeito Clóvis

O imóvel em questão é nada Cunha Vianna praticou mais uru
menos que a Rodoviária Munici 	 do' seus iritimeros crimes contra a
pai e foi curiosamente doada a a- 	 populacáo de Foz do lguacu
mi gos do coronel Clóvis Cunha assinou um distrato de contrato de
Vianna, sendo que hoje encontra- concessão com a C.R. Almeida,
se nas mãos de figuras ilustres rescindindo assim o que fora assi-
como o ex-presidente do Banesta- nado em 1966 e na cláusula 2.1 do
do, J ucundino da SIva Furtadoe contrato de concessão". Em outras
o deputado Artagão de Matos palavras: Clóvis Vianna doou a
leão.	 Rodoviária para a C.R.Ajmeida.

O caso é dos mais cabeludos	 Os rolos, no entanto, conti-
e teve inicio em 9 de março de nuam' em 14 de agosto de 1981
1965 quando foi votada a Lei Hotéis e Turismo Foz do Iguacu
n° 443, autorizando o então pre- negociou o imóvel com João de
feito Ozires Santos a abrir concor- ,Matos Leãi, José de Matos Leão
rência e assinar contrato de con Rlho, Heitor de Matos Leão. Arta
cessão para a exploração da Esta- gão de Matos Leão e J ucundino
ção Rodoviária. O artigo 50 dessa da Silva Furtado. Essas pessois
lei assegurava a reversão do imó-	 são os atuais "proprietarios" da Es-
vel ao município "expirado o pra- tacão Rodoviária e, segundo ir)
zo de 25 anos, independente de formacões. teriam colocado o o
qualquer ônus ou pagamento, to- móvel à venda em uma das imobi
das as dependências e instalação	 liárias da cidade
onde fica a Estação Rodoviária, 	 O adviqid As'çnio Vander-
)em como ospavimentossuperio-  li Moreira esta• ,jnvicto de oue
res que se contruirem, os quais nessa história toda não há ne-
passarão dessa data em diante a nhum anjinho ou vitima, a não ser
ser propriedade exclusiva do mu. o povo de Foz do Iguacu. "Afinal
nicipio".	 - diz ele	 aualoier pessoa

O contrato de concessão foi quando faz a compra de um imá-
assinado em 3W`10/ 1966 e a ven 	 vel deveria consultar o Cartório
cedora da concessão foi a ernpre- 	 para verificar a situação da pro
sã Lati-Sngh Cia. Ltda. A clãu- 	 priedade' Na sessão da ultin a
sula 1.7 do contrato deixava claro 	 quarta-feira na Câmara de Verea-
"A concessionária fará a doação dores, o vereador Jose
ao município de Foz do lguacu, li- 	 Rorato entrou corri uni recueri

O vereador aáudio Roi-ato des
cobriu a mutreta.

mento enviado a Prcfeiti"-i sliCi'
ando riais urnt serie (te ciocu-

nirintos. Esses papéis servirão co-
mo pecas importantes na cão po-
pular que deverá entrar na justiça
na semana que vem.

De acordo com o Código de
Processo Penal, o ex-prefeito Do-
vis Vianna incorreu em uma série
de crimes por ter doado a tercei-
ros um imovel aue, por lei, per-
tence ao município. O artiac 1, in-
cisos 1,2 e 10 do Decreto Lei 201
prevê urna pena de 2 a 12 .tnnsde
reclusão para quem "apropriar se
de bens núblicos ou desviar em
proveito próp'io ou de terceiros".
Foi exatamente o aue fez Clóvis
Viaina mas ninquérr acredita ou
alguma sanção desse tipo seja a-
picada contra o ex-prefeito Afinal,
no Brasil dos últimos tempos a
cadeia fui feita senient par,) os
Pobres.

Liderança
Capitalizaco S'A
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Foz do Iguaçu

Esta semana Foz do lauaçu foi
invadida por um grupo de mo-
coitos da ultrareacionãria Tradi-
ção, Família e Propriedade. Os
fanáticos da TFP foram para os
bairros e divulgaram o pensamen-
todo seu "cherao", Plirio Corrêa
de Oliveira. Uma t<ornbi com alto
falantes tocando músicas guerrei-
ras, estandartes vermelhos  capas
grotescas sobre os ombros. Anda-
ram de casa em casa e em muitas
delas foram expulsos,

O objetivo da nova cru-
/ada da TFP são as posições as-
sumidas pela Conferéncia Nacio-
nal dos Bispos.

A TFP, que se notabilizou du-
ranteosanos60e70 por sua voci-
ferante campanha contra o co-
munismo, o biquini, a liberdade
sexual e o divórcio, hoje divulga
e endeusa o "chefe supremo", Pli-
nio de Oliveira,e sua falecida mãe
que alguns veneram como uma
santa.

Expulsa dos grandes centros.
tais como São Paulo e Rio de Ja-
neiro, a organização agora parte
para o interior, numa ofensiva que
tem como objetivo anoariar novos
adeptos. A técnica ê oferecer boi-
sãs de estudo. E a abordaaenr e
feita principalmente com rapazes
de família pouco organizada ou

Em entrevista coletiva c..ncedi-
da na tarde da última quarta-feira, o
presidente da LiMFFI (União Muni-
cipal de Estudantes de Foi do Igua-
çu, Jose Teixeira da Costa, esclare-
ceu os últimos fatos envolvendo a
agremiação e disse que a elei-
çao para a entidade será realizada
ainda este ano. Vejam a entrevista:

P - Explique para nós o que es-
tá havendo na Umefi.

JOSÉ TEIXEIRA DA COSTA —
Poderia iniciar pelo dia 2" de agos-
to, quando a diretoria da Urnefi se
reuniu e decidiu marcar as eleições
para o dia 10 de outubro. Expedimos
um edital dando determinado prazo
para as inscrições das chapas. Dia
20 era o último prazo para as inscri-
ções e por volta das 8 horas da noite
apareceram as duas cl'pas Uma de-
las, a "Liderança Estudantil", estava
com a documentação em ordem e
eu aceitei o pedido de inscrição. A
outra chapa, denominada "Estudan-
te ia", não apresentou os documen-
tos exigidos e, portanto, eu não po-
deria aceitar a inscrição. Solicitei a
eles que me entregassem os docu-
mentos faltantes mas eles se recusa-
ram e ainda me agrediram com pa-
las ras e rasgaram alguns documen-
tos que poderiam comprometê-los.

P— O que e preciso para ser
candidatos

TI Irtp.s	 ç... (id	 .i 1

desorqanza1a
O jovem disposto a renegar a

amilia para apren . Jer os ensina-
mentos do "cherao" paa por vá-
rias etapas e provas. Too levados
para Too Paulo e instalados numa
residência em Vila Mariana. Dali
são encaminhados para uma fa-
zenda, localizada a 150 quilôme-
tros de São Paulo, onde aprendem
a obedecer únicamente ao "chefe
supremo" da organização. Alguns
ex-adeptos da TFP denominaram
esta fazenda de "Treblinka", nu-
ma alusão ao campo de concen-
tração nazista na Polônia. Aqueles
que ainda resistem a obedecer são
enviados para a "Marquesa", uma
residência forçada que a oraani-
zação mantém em Belo Horizon-
te. Ali são submetidos a tratamen-
tos "psiquiâtricos' (lavagem cere-
bral),

E são estes desajustados mem -
brosda TFP que andaram pelas
casas das cidades do oeste para-
naense, divulgando suas loucuras
buscando aliciar jovens para ser-
vir o "bon vivant" do seu chefe,
que só come massa preparada
com farinha argentina, toma vi-
nho italiano e que não dispensa
um bom caviar iraniano lo russo
apesar de melhor pode ter o vi nus
do comunismo).

não ser repetente, não estar estudan-
do no terceiro ano do 2° grau e, no
caso dos presidentes de Grêmios,
pedirem demissão do cargo 15 dias
antes das eleições. Um dos lideres
(ia chapa "Estudante Já" não pediu
demissão no prazo estipulado.

P - A Umefi é fria
TEIXEIRA - Vou explicar. (orno

não aceitamos a inscrição da chapa
"Estudante ia", um professor ligado
aqueles alunos foi até o Forum pedir

uma certidão do registro da entidade.
No dia seguinte tiquei sabendo e fui
ao Forum verificar e constatei que,
de fato, a Umeíi não era registrada,
mas apenas legalizada através de
publicação no Diário Oficial. Eu não
sabia que meus antecessores não
haxiam feito o registro no Cartório
em Foz do Iguaçu e no mesmo dia
registrei a Umefi. Eu, portanto, não
errei por omissão.

P .- Sim, e dai?
TElEIRA - Bem, a chapa "Es-

tudante ia" ingressou na justiça com
pedido de cancelamento das elei-
ções e, como .s t.'mefi não estava re-
gistrada em cartório no dia em que o
edital foi expedido, o juiz achou
por bem anular a eleição Agora que
a entidade esta registrada pretende-
mos marcar nosas eleições e para is-
so estamos fazendo diverso', conta-
tos.

MAIS UM ESCÂNDALO
Clóvis Vianna deu a Rodoviária

de presente para um amigo

Urnefi já está legalizada
e eleições saem este ano
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Bastidores
Pessoal de Assis Chateau-

briand satisfeitissimo porque no
campeonato do 1CM o Município
)tilou da 31 para 23 1 posição em
temos de Paraná e para a 6 4 posu
cao em relação aos demais muni-
cipios oesti rios. Contribuíram para

uma maior fiscalização e o
°mpenho da administração Osval-
do Lah Laghi para evitar o "des
carreqamento" de tributo em ou-
tros municípios.

•5I
O sr. Algacyr Biazetto asso-

mio, interinamente, a Secretaria
de Administração da Prefeitura
Municipal de Cascavel, que vai
acumular com a de Finanças.
Urna boa escolha para a sucessão
de Lauro Ghiggi.

III
Vereador Hostilio Lustosa só

não assume a chefia de gabinete
do prefeito Tolentino porque não
quer. Teria, inclusive, o apoio dos
protestantes do PMDB (que aliás
detestam ser chamados de dissi-
dentes).

IS.
Vereadores Eduardo Fico de

Castro e Eliseu Schmitt (PMDB-
Cascavel), elogiaram o trabalho
desenvolvido pela Companhia de
desenvolvimento de Cascavel
(Codevel).

IS.
Orçamento de Toledo, inclui-

indo a administração indireta, è
de 31,4 bilhões para 1985. Desse
total, 12,5 bilhões estão destina-
dos à Secretaria de Viação e
Obras Públicas.

IS.
Prefeito Albino Corazza esta

participando em Curitiba do II) En-
contro Nacional de Municípios,
promoção do Cebrade que se es-
tende até sábado, dia 13. Corazza
integra um dos Oito grupos de tra-
balho do encontro, que tem ainda
como participantes, dentre outros
medalhões, o secretário de Assun-
tos Metropolitanos de Tão Paulo.
Alrnino Afonso; o secretário de
Cultura da Prefeitura paulistana,
Giarifrancesco Guarnieri; o depu-
tado federal Dirceu Carneiro; o
teólogo leonardo Boff; o vice-go-
vernador Gustavo Krause (Per-
nambuco); e o sociologo Francis-
co Weffort.

IS.
Deputado Paulo Marques

(P MDB) quer que o governo lan-
ce campanha de fomento ao plan-
tio do centeio e do trigo mourisco.
Ambos são cereais panificáveis e
facilmente cultiváveis em toda
Região Sul do patropi, substituin-
do com grandes vantagens o trigo
comum importado- Pais pobre,
endividado até o pescoço, é hora

do Brasil se conscientizar de que
necessita de soluções próprias pa-
ra os seus problemas.

IS.
Uma denúncia séria, feita pe-

lo vereador lnio Paggi. de Toledo
bancos que financiam o Valor Bá

co de Custeio - "que Já é uma
milgalha" - estariam exigindo
dos agricultores a aquisição de a-
ções e de seguros pessoais.

II.
Prefeito Osvaldo Laghi, de As-

sis Chateaubriand, esteve em Bra-
silia atrás de recursos para aplica-
ção em diversas obras. Desde ouc
assumiu, Laghi não recebeu un
centavo sequer do governo fede-
ral -

'SI
,.brnalista Sefrin Filho está mi-

lionário. Ele e seu ex-sócio Rosal-
vo Tavares da Silva venderam
uma área de terras que possuíam
na Bahia.Altas granas na parada.

5.5
"Almeidinha rides again' ou

"a ressureicão do marxismo-for-
mighisino" poderia definir exata
mente a convenção do PDT de
Cascavel, realizada dominpo, que
colocou novamente em evidência
o ex-vereador José Marcos de AI -
meida Formighieri - Explica-se: ele
acaba de ser eleito presidente do
partido. A executiva é composta
ainda por Dionisio Novello, na vi-

ce presidència; pelo 1ornalista Se-
frin Filho (mas não è possivelI!!)
na secretaria geral e por Carlos E-
duardo Pijack na tesouraria. o
suplentes da executiva Tania Ma-
ria Lopes, Almir Meneguessi e
Flávio Mafra.

I'IS
De um total de 760 filiados,

participaram da convenção cas-
cavelense 164 pedetistas. O parti-
do vai estruturar agora os Setores
Estudantil, Feminino e Trabalhista
(cuja presidência está sendo plei-
teada por Flávio Mafra).

CUT ORGANIZA-SE
NO OESTE

Marcos: ressurreição do formi-
ghi'no.

-	 "VERDEGA"
choparia e Ptzzaria: SoL nova Direcio,ri,Icl4 com o objetivo de
satisfazer seu apurado Paladar, além do requintado serviço a
Ia-carte, está cor , O mais novo atendimi'nto de entrega a domicilio

pelo fone 64-1319

breve com núsica ao vivo.
R. Paraná ri 0 2040 -- Medianeira - Pr,

BRAGA.
CONTABILIDADE

ASSESSORIA COMERCIAL,
ADMINISTRATIVA E

TRIBUTÁRIA

74-1818
Rua darão do Rio Branco, 34

Vereadora perseguida em P. Velho
recebe homenagem em Toledo

A nrgani?acão da CUT a nível
roicro' regi onal trouxe sábado a
Cascavel o sindicalista Geraldo
Mendonça de Oliveira, diretor do
Sndicato dos P etroleiros do Pa-
raná e membro da coordenadoria
nacional da Central Única dos
Trabalhadores.

Em Cascavel ele reuniu-se
com membros e lideranças de as-
sociações profissionais e sindica-
tos, para discussão da proposta de
unia coordenadoria da CUT em
termos de Oeste, que se encarre-
garia de agregar o maior numero
de categorias profissionais possi-
vel e partiria para um trabalho de
conscientização e formação de

Em Curitiba, a CUT 1á possui
uma certa estrutura e fomentou o
surgimento de núcleos de oposi-
ção em pelo menos seis sindicatos
"contribuindo para acabar com o
peleguismO em pelo menos dois
deles, pois as chapas de oposição
venceram as eleições", informou
Geraldo de Oliveira.

Na capital existe todo um tra-
balho de base - que a CUT espe-
ra multiplicar no Oeste -- , e em
termos de combatividade o sindi-
calista destaca os sindicatos da
construção civil e da indústria de
cal e cimento, embora também
sejam muito fortes os movimentos
ninilirpS curitibanos.

O vereador Luiz Carlos
Shroeder (PMDB) apresentou re-
querimento na Câmara Municipal
de Toledo propondo manifesta-
ção de solidariedade à vereadora
Raquel Cândido Li Silva, do Mu
nicipio de Porto Velho, "pela per-
seguição política que vem sofren-
do por parte dos órgãos de segu-
rança e pelos poderes político e
econômico daquela capital".

Segundo Sehroeder, Raquel
Cândido foi eleita com 6 mil votos
e desde o inicio da atual legislatu-
ra "tem sido perseguida pelos lati-
fundiários urbanos da capital ron-
donense, através dos mais varia-
dos meios possiveis- intimidações
diversas, agressões físicas e até a-
tentados à sua vida". O último a-
conteceu no dia 16 de setembro,
quando ela foi alvo de cinco dis-
paros, um dos quais a feriu. E três
dias mais tarde, a Câmara Munici-
pal de Porto velho cassou o seu
mandato, numa tumultuada ses-
são em que a Policia impediu o
acesso da população às depen-
dências do Legislativo.

"Por que, afinal, a vereadora
Raquel sofre tal perseguição?", in-
daga o vereador toledano, para
responder em seguida: "Porque
coloca seu mandato à disposição
e a serviço da maioria oprimida".

Segundo Luiz Schroeder, ela
tem se colocado ao lado dos tra-

Ministério
O Presidente da República ado-

[ando medidas de incentivo á arre-
cadação federal baixou o decreto-
lei 2163 de P1 de setembro de 1984

que no art 1" e parágrafo 1" decreta:
Art. 10 Os debites para colo a

Fazenda Nacional, de Natureza tri-
butária, vencidos até 31 de Dezem-
bro de 1982, inscritos, ou não, como
di ida ativa da união, ajuizados ou

mm, poderão ser pagos, de uma só
ver, com a dispensas das multas e
dos juros de mura, até 30 de novem-

Teve inicio no último dia 8 o
VlFestival Folclórico de Medianei-
ra, promovida pela Secretaria Mu-
nicipal de Educação e Cultura. O
evento está sendo realizado no
Ginásio de Esportes  já Virou tra-
dição naquele município. Todos

balhadores nas lutas la mora-
dia, pela legalização de loteamen-
tos clandestinos e pela garantia
das posses ocupadas mansa e pa-
cificamente. "A situação do uso
do solo urbano em Porto Velho é,
de acordo com o vereador toleda-
no, "uma das mais injustas do
Pais". Milhares de pessoas, que
construíram suas posses e favelas
em cima de áreas que antes per-
tenciam à União, estão sendo a-
meaçadas por alguns privilegia-
dos que, antes da transformação
de Rondônia em Estado, recebe-
ram às pressas "as famigeradas
cartas de aforamento".

"O povo tem resistido a esses
'premiados do poder', como a seu
lado tem resistido a vereadora
Raquel", disse Shroeder.

SITUAÇÃO DRAMÁ11CA
No pronunciamento que fez

para justificar a moção de solida-
riedade, &hroeder salientou oue
entre os trabalhadores que sofrem
em Rondônia "estão também mi-
lhares de paranaenses e muitos to-
Iedanos'.Todos eles "iludidos pe-
la propaganda de um novo eldora
do chamado Rondônia" Grande
parte das terras não são perene-
mente agricultáveis.e elas tam-
bém não são distribuídas á vonta-
de, como pensam alguns.Nas á-
reasde saúde, educação e abaste-
cimento as deficiências são gri-

Maiores esclarecimentos-
rienbsção, os contribuintes dever ,
procurar a delegacia da Receita Fe-
deral.

- - - _- - -

os aros é escolhido um tema rc'
gional para servir como inspira-
cão na deco ração do palco e este
ano foi escolhido as  Quedas pa-
ra recordar uma das mais belas
obras da natureza,que Itaipu se
pultoti para sempre.

tantes. A malária mata famílias in-
teiras. O custo de vida é altíssimo.
Nas minas de ouro morrem em
torno de cinco pessoas por dia.

Desiludidos, muitos acabam
rumando do interior de Rondônia
para a capital, em busca de me-
lhores condições de vida, mas lá
acabam engrossando o cinturão
de miseráveis que povoam a peri-
feria da cidade, já que a Prefeitura
não tem meios (e tlavez nem inte-
resse) em atendê-los.Assim, "aca-
bam batendo na porta de Raquel
Cândido, a única pessoa detentora
de mandato em Porto Velho que
honra a outorga popular", e por
isso mesmo, segundo Sehroeder,
caiu na ira dos poderosos da cida-
de e em especial dos detentores
de cartas de aforamento entre os
quais se inclui até um senador, O-
dacir Soares, que "recebeu de
presente terras que eram da U-
niao

"Ouantos paranaenses, quan-
tos toledanos não morreram em
Rondônia ou lá estão passando fo-
me, doentes e desesperançados?"
Indagou o vereador, "Toledo e o
Paraná têm muito a ver com a
questão de Raquel Cândido. É pre-
ciso de uma vez por todas que se
faça uma ampla campanha de es--
clarecimento à opinião pública
sobre a verdadeira situação de
Rondónia—.

Gaúcha

&
1

Aqora sob a direçao do
popular Donato.

da Fazenda
bro de 1984.

1 0 - Os débitos decorrentes tão
somente do valor de multas ou pe-
nalidades, de qualquer origem ou
natureza, poderão ser pagos, no pra-
zo previsto neste artigo, com o valor
reduzido em 70, (Setenta e cinco
por cento).

Festival Folclórico
em Medianeira

Comunicado do	 Estância

Gerência a cargo de
Derci Bodrigues.

Inauguração dia 13 de outubro,
sábado, com o grupo musical,

"Bombacha Preta".



Nem exorcismo
afasta Maluf

Quem vai ser o próximo presi-
dente da República -- Maluf ou

Tancredo?Ou nenhum dos dois? A-
té esta altura do grotesco campeo-
nato Sucessório, parece oue as
coisas pendem para o lado do
Tancredo, cujo eleitor mais forte é
a ojeriza que o povo tem por Ma-
luf. A plataforma basica de Tan-
credo consiste em "barrar Paulo
Maluf' Está bom, é o que todos
queremos. Mas, até quando?
Admitindo que Tancredo seja o
próximo presidente, o que vem
depois? Maluf, é claro - e pelas
eleições diretas implantadas pela
oposição no poder. Vai ser mais
ou menos assim- Tancredo assu-
me, governa por 4 anos e fracassa
rotundamente, a exemplo de Ai-
fonsin na Argentina. Enquanto is-
so. Mal uf prepara o bote e vem
com veneno redobrado. Ë como
no exorcismo: se o demónio é
muito dos brabos e o serviço de
expulsá-lo é mal feito, ele volta
mais infernal ainda e ai ninguem
pode com ele. Com sua figura de-
testável. Maluf vai eleger Tancre-
do agora; com seu fracasso. Tan-
credo elegerá Maluf em seguida.
Portanto, a vitória de Tancredo a-
gora não afastará o espantalho do
Mal uf, mas lhe dará força para a
próxima sucessão. E nós ficamos
a meditar sobre o que fizemos de
mal para merecer tanto castigo,
hem?

PT deve ou no
ir ao Colégio?
A posição que o PT sustenta

de não ir ao Colégio - é res-
peitável, sem dúvida. Embora não
haja uma definição irreversivel, a
tendência que predomina entre os
lideres do partido é de não com
parecer ao circo em questão. Ir ao
Colégio é terrível; não ir pode ser
ainda pior. Éta posição delicada
usSa 1 ando assim, no intuito de a-
j udar, é preciso dizer ao PT que
essa história de prometer ir ao Co-
légio só em caso de perigo de vi-
tória do Malul é ridículo, porque
rlaO é esse o meio de preservar a
coerência e a diqmiidade. Deixa no

.1 iiiip;-5i(i dt- IjU(' tudo nau
de demaqocia. O PT, na ver

dade, não quer correr riscos. Não
quer passa; a vergonha de compa-
rece; ao Colegro, mas também
não quer submeter-se à execracão
publica. que será inevitável caso
sua ausência ria "eleição" deter-
mine a vitoria de Maluf. Sabe de
urna coisa, seu PT' A única forma
de a direção do partido e de os
que têm voto no Colégio evitarem
de dar um enorme, irremediável
balão está em realizarem um pie-
biscitc, entre seus filiados para de-
finirem se vão votar ou não lá na-
quela estrebaria.

Portugal
caindo aos

pedaços
Para quem anda pela Europa é

chocante ver o quanto a popula-
ção é velha. Nas andanças que fiz
por Frankfurt, Roma e Lisboa, era
velho e mais velho que via pelas
ri.'as. A Europa parece a ante-sala
do cemitério. Lisboa, então, é um
desastre. Pareceu-me um povo
que, se der um golpe de vento for-
te. desmancha tudo. Com medo
de apanhar, falei a um radialista
português - que também esteve
em Trípoli e que fez comigo uma
entrevista para a Rádio
Nacional de lisboa oue seu pais
deve ser o mais atrasado da Euro-
pa. Ao invés de levar um safanão
ou uma cusparada, ouvi a confir-
mação do que disse. O radialista
era a cara e o jeito do Narciso Va-
liati. Be medisse que Portu-
gual está seguindo os passes do
Brasil recessão, submissão ao
FMI, inflação Ide 30% ao ano, a
mais ou uma das mais altas da Eu-
ropa), desemprego, desigualdade
social e "privilégios" do oênero.
Um pequeno demonstrativo: Em
Lisboa, tive a "honra" do, na mi-
nha infinita miserabilidade, dar
esmola a uma velhinha podinte.
Mais o centro de Lisboa está mi-
nado pela proslituicão. (J ti)

De colonizado
a colonizador
O Brasil foi colônia de Portu-

gal e agora é Portugal que está en-
trando pros canos para transfor-
mar-se numa espécie de colônia
do Brasil. De que jeito? Ora, ve-

iam: fundamentalmente por oba
e (des)aça da Rede Globo. Nós
brasileiros, de cara, temos certa
dificuldade de entender o Portu-
guês dos portugueses, por iSSO
perguntei a eles se tinham a mes--
ma dificuldade de entender o Por-
tuguês dos brasileiros. Disseram-
me quo não e atribuíram iwici às
novelas da Globo, aue, não con-
tentes de imbeciliar os brasileiros,
imbec i liz am depois os portugue-

s e outros "eses" pelo mundo a-
lura. Li, como aqui, às  horas da
noite, o pais esta imobilizado
diante das novelas produzidas no
Brasil. "O Bem Amado", por e-
xemplo, faz tal sucesso lá que o
primeiro ministro Mário Soares
ganhou o apelido de "Odorico Pa-
ragriaçu". (J u)	 -

Um novo nome
para o Brasil

Vocês já ouviram falar de Alto
Volta?, ou foi, um pequeno pais
africanc, do qual nunca soube
absolutamente nada. Mas lá na Li-
bia havia alguns representantes
daquele pais - umas figuras inte-
ressantissimas, cheias de orgulho
de uma revolucão socialista que
dizem ter feito em sua pátria. Pois
é, contaram que depois de revolu-
ção batizaram o pais com um no-
me que lá ria lingua deles significa
"Pais Incorruptível". A corrupção
era tanta e a necessidade de aca-
bar com ela tão forte que o com-
bate ao mal deu o motivo para o
novo nome. "Tai um bom nome
para o Brasil" - disse eu ao saber
de tão incrível curiosidade. Mas
como é necessário antes eliminar
a corrupcão para justificar o novo
batismo, logo me dei conta de que
com esse nome o Brasil apenas
acercaria de mais uma mentira,
porque é mais fácil a corrupcâo
acabar como Brasil do que o Br3-
sil acabar com a corrupcão. (J u-.

Um sucesso a
Feira da Fraude

Cudtiia sediou.nos dias 2 a
de outubro, o 50 Encontro Nacio-
nal de Entidades de Defesa do Gori
sumidor, promoção do Governo
do Estado, através da secretariada
Indústria e do Comércio e da Co-
ordenadoria de Proteção e Orien-
tação ao Consumidor (ah, existe
isso, é?). No encontro foi realiza-
da uma certa "Feira da Fraude",
com apresentação de um sem
número de casos, métodos, resul-
tados.. Dizem que foi um sucesso
estarrecedor, tal o grau de sofisti-
cação e inipiedade que ficou de-
n'onstrada rio que se refere à safa-
deza . com Que é tra-
tado o ccnsumidor brasileiro.
Desse jeito e nesse ritmo, logolo-
go, o consumidor vai se tornar cx-
consumidcr. Bem, a Feira da Frau-
de até que é uma iniciativa boa,
embora soro a mínima oriainalida-
de, eis que praticamente qualquer
casa comercial, qualcuer institui-
cão, banco ou o diabo que seja
não passa ue feira da fraude, paríi
dizer o mínimo.

de causar
compai xo

Em matéria de página inteira e
paga, o Diretório da Federação U7
riversitâria do Paraguai, cujo pre-
sidente é Carlos Guillermo Chila-
vert, fez uma espécie de prestação
de contas do que a entidade vem
fazendo. Entre as "grandes reali-
zações', esta: "Hpmenaçiem muI-
titudinária de reconhecimento da
juventude universitária realizada
em 30 de abril nos jardinsdo Palá-
cio do Governo ao Excelentíssimo
Senhor Presidente Constitucional
da Republica, General de Exército
Dom Alfredo 9roes&'ier, mestre e
artífice da paz que vive nosso
pais'. Já imaginaram a UNE fa-
zendo o mesmo no Palácio do
Planalto para Figueiredo, Delfim
Neto, Newton Cruz e múmias do
mesmo na"'? Não é de causar dó
a cegueira monstrada pelos diri-
gentes da F eração Universitária
do Paraguai 1 que lamentar mais
- 9roeet u es estudantes?
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Panfleto
ridículo

O panfleto acima está sendo
distribuído pela prefeitura do mu-
nicípio paranaense de Califórnia.
O alcaide, que é irmão do verea-
dor Oro Dias (PMDB-Foz), já faz
três meses que vem alardeando
aos quatro ventos sua intenção
gualitária", numa verdadeira cru -
zada para diminuir o número de
pobres no município.

Vai aqui uma dica para o
"mui digno alcaide". Mande reco-
lher urgentemente estes ridículos
panfletos. que além de agredirem
nosso vernáculo, demonstram um
conformismo social que vai con-
tra os princípios de seu próprio
partido (o PMDB). Não é ligando
trompas e extirpando úteros que
vamos resolver o problema social
do Brasil, mas siri-, derrubando do
poder os canalhas que há vinte
anos estão metendo a mão e vi-
vendo como verdadeiros caligulas
às custas do suor da classe traba-
lhadora.

Distribuidora
de Frios
Alvorada ,

[III]
Frangos- Perus
Patos- Peados
Friosem geral

Rua Colômbia 449- Jardim
Amèrica- Fone: 73.1511

oi do Igudçu - Paraná

1 ava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM
Lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e Pizzaria e
completo serviço
a Ia Carte.
Rua Marechal
Deodoro, 671
Fone: 74-1294
Foz do Iguaçu.

Escritório
Jurídico

Dr. Alvaro W. Albuquerque
Dr. Antonio V. Moreira

Dr. Ademir Flõr
Dr. Santo Rafagnin
Dr. Cláudio Roratu

Dr. Osmar de Oliveira
Civi-Crime-Familia . Trabalho

Rua Benjamin Constant, 45
íonc 74-1900- Foi do 1 guaçu

Construções
Raicik Ltda

1

Construindo em
São Miguel do Iguaçu

Rua Floresta, 617 C. Postal 103
- Fone: 6 .-1 •17

São Miguel do Iguaçu

Metalúrgica
Lorival Ltda.

Portas e janelas de ferro ealumínio - grades deproteção e cercas -estruturas metálicas - bozpara banheiros - vidraçariaAv. Rio Grande do Sul, 141fone (0452) 54-1814
Marechal Cândido Rondon



O campo
está ; : a

armando
A violência e o banditismo

que assolam os centros irbanbs
começam a tirar também o sono
dos agricultores oestinos. Podero-
sãs e bem organizadas quadrilhas
eão agindo no meio rural, atrai-
das pelos carissimos insumos e
maquinário encontráveis princi-
palmente nas médias e grandes
propriedades. As cooperativas,
por sou lado, contabilizam altos
prejuízos em virtude dos assaltos
praticados sobretudo contra uni-
dades situadas em pequenas loca-
lidades.

O medo e a intranquilidade
passaram a fazer parte do dia-a-
dia do homem do campo. Os as-
saltos às propriedades agrícolas
na região já ocupam o segundo
lugar nos livros de ocorrência da
Policia. Perdem apenas para os

furtos de veículos. Armamento
pesado, carros novos e até aviões
para "reconhecimento" das pro-
priedades a serem invadidas dão
ás quadrilhas um poderio ofensi-
vo muito superior à capacidade
de repressão da Policia.

Contra essa ameaça constante
que paira sobre o campo, os agri-
cultores estão se armando, como
mostra o "Jornal da oopavel",
órgão da Cooperativa Agropecuá-
ria Cascavel Ltda., em sua edicão
de setembro.

P ela atualidade do tema,
NOSSO TEMPO publica de forma
condensada a reportagem de A-
mauri P openga e Violar Sériuri
sobre a onda de assaltos que che-
gou à zona rural, As fotos são de
Edson Mazzetto.

No Oeste, os assaltos a pro-
priedades rurais já estão em se-
gundo lugar no catálogo de ocor-
rências policiais, atrás apenas dos
furtos de automóveis. Esta a con-
clusão a que chegaram delegados
de Policia de 19 Municípios da re-
gião, reunidos em Cascavel no fi-
nal de agosto, para uma avaliacão

Nosso
Tempo

em Marecnag
Candido Rondon:

Rua Santa Catarina, 675
anexo ao Escritório e

Despachante Alvorada.
Fone: 54-2264

dos indices de criminalidade na á-
rea e formulação de propostas pa-
ra melhorar a eficácia do aparelho
policial.

Na mira dos marginais, orga-
nizados em poderosas ouadrilhas,
não estão apenas as propriedades
dos agricultores, mas também as
cooperativas da região. Todas já
foram "visitadas", inclusive a Co-
opavel, que, para precaver-se
contra novas investidas, implan-
tou sofisticados sistemas eletrôni-
cos de prevenção em todas as
suas unidades.

Os esforços da Policia esbar-
ram no poderio e na sofisticação
de certos métodos de ação das
quadrilhas. Enquanto a Secretaria
de Segurança, conforme reconhe-
ceu o próprio secretário Felipe
Haj Mussa, padece da falta de re-
cursos financeiros, materiais e hu-
manos, enquanto "gangs" muito
bem esi u i' uli hi aro 1té
aviõc., , -a fazer o reconheci-
mento das fazendas a serem ata-
cadas e das melhores rotas de fu-
ga após o assalto. Além disso,
contam com "departamento jurí-
dico" sempre a postos para atuar
na defesa dos ladrões que porveri
tura venham a cair nas nrios da

Jjstiça, sem falar no poder de fo-
go traduzido na utilização de ar-
mas superiores às usadas pelo
aparelho policial, além de veicu
los novos e em bom estado.

Não se sabe ao certo qual o
prejuízo que apenas as cooperati-
vas do Paraná tiveram de 83 para
cá em função dos assaltos. Em 82,
as cooperativas perderam 2 bi-
lhões de cruzeiros só com furtos
de defensivos e fertilizantes.

O problema foi levado ao go-
verno do Estado, que determinou
o desencadeamento da "Opera-
ção Cooperativa", destinada a
desbaratar as quadrilhas que vi-
nham (e vêm) atuando na região
Oeste. Ela ainda está em sua pri-
rneira fase, mas já chegou a al-
guns resultados positivos, inclusi-
ve com a prisão de alguns margi-
nais e a identificação de outros.

Contudo, se os assaltos a co
Operativas diminuíram bastante, o
mesmo não se pode dizer em rela-
ção às propriedades agrícolas, on-
de insumos e máquinas atraem os
marginais.

Os agricultores tentam defen-
der-se como podem estocando
armas e mtlnicons para um even-
ti cair fronto

"Ladrão que meter os
pés no meu cercado vai
receber chumbo grosso"

AGRICULTORES RELATA/VI ,JAS EXPERJÊNCYAS

	O agricultor Darci Zanella, as-	 queires situados em Brasiliana
sociado da Coopavel, ê uma das (Cascavel):
mais recentes vitimas da ação de - Estou sem nenhuma garan-
quadrilheiros que atacam sítios e tia para continuar no ramo. As
fazendas. Be foi "visitado" pelos quatro famílias que trabalham co-
ladrões na noite de 31 de agosto, e migo estão amedrontadas e não
do galpão onde guarda máquinas querem continuar na fazenda. As
e insumos os marginais levaram queixas que fiz à Policia não de-
defensivos agrícolas avaliados em ram resultado. Fornecer armas pa-
15 milhões de cruzeiros.	 rã os empregados não adianta,

porque as quadrilhas estão muito
Não foi, contudo, a primeira -

vez que ladrões entraram na fa-
zenda de Zanella. Na noite de 2
de dezembro, o prejuízo fôra duas
vezes maior levaram todos os in-
sumos que seriam utilizados na
safra, além de ferramentas, óleo
combustível e lubrificantes.

Zanella não sabe o que fazer.
Pensa arr nu vtmdt:i os 170

mais equipadas. Pensei em fazer
uma cerca elétrica ao redor da
propriedade, mas é proibido por
lei.

ARMASE CACHORROS
O agricultor Jose Moacir Cu-

nha, dono de um sítio em Central
Santa Cruz, ainda não recebeu a
vi sita dos ladrões. Mas não dorme
de touca -- além do armamento
que mantém sempre à mão para
ser utilizado em qualquer eventu'
•-ilidade,colocou na propriedade
uru pelotão de cinco cãos especial-
mente treinados pelo souroum ar
tiqo domador de feras com 30 ano
de experiência.Para evitar que os
animais selam envenenados, o
dor,ridOr está se acostumando a
comer apenas no canil, ira cIclo,
qualquer alimento deve ser recu-
sado pelo cão. O amestrador usa o
metodo da comida eletrificada: o
-ilimento é espetado num fio li ga-
do a uma tomada elétrica e joga

-do no pátio. Quando o cão tenta
abocanhá-la, recebe o choque,
:e é pra aprender a nunca mais

comer fora de casa.
Pornão ter recebida e' rrei
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&baio: duas vezes roubado

cultor Eugênio Sehoupinski, de
Colônia Melissa, morreu envene-
nado na noi' de 2 de setembro.
Os ladrões não levaram nada
Porque o doi'o da casa acordou
com o barulho que fizeram.

CONVERSA DE LADRÃO
E, -'-!ciso ter cuidadotambém,

com ehrnentos que se apresentam
corno vend'dores de defensivos.
Um desses vendedores" esteve,
por exemplo, na proprie(iddt' do
colono Sebastião Bitlencourt Ro
drigues, em Corbélia, oferecendo
herbicidas e inseticidas. O pro
prietário fl (' t? Iva O a conversa
foi com um dos ernpreoados. O
"vendedor" quis ver o local onle
são guardados os insumos para a
lavoura, e o pedido foi inoenua-
mente atendido. Cinco dias de-
pois, o galpão foi arrombado e os
marginais levaram 96 litros de um
fungicida caríssimo, avaliado em
9 milhões de cruzeiros.

Tanibêm não foi a primeira
vez que Sebastião recebeu a "visi-
ta" de assaltantes. Em fevereiro
deste ano, foram roubados de sua
propriedade três moto-serras e uni
porco gordo.

- Eles devem tê to levado pa-
ra comemorar o assalto ironiza
o proprietário.

PARA METER BALA
Enquanto Sebastião nega ter

contratado um vigia fortemente
armado com ordem de abrir fogo
contra qualquer intruso, o aaricul-
tor Francisco Selvatti, de Colônia
Melissa, confirma tranquilamente
que paga um salário mínimo para
que seu empregado Domingos
Ferreira, de 62 anos, se encarre
que da segurança do sítio, dia e
noite.

Armado de revólver e espin-
garda, Domingos está sempre
pronto para qualquer eventualida-
de. De vez em quando aparecem
carros com os faróis apagados pe-
las imediações. O cachorro dá o
alerta e Domingos se coloca em
posição estratégica. Pronto para
abrir fogo. Até agora conseguiu a-
fugentar os ladrões só com uma
lanterna, mas garante que está ai
"para o que der e vier".

Be tem autorização expressa
do patrão para acionar o gatilho. E
o próprio Francisco Selvatti não
anda desarmado. Eni sua capanga
carrega sempre uma pistola auto-
mática de 12 tiros, devidamente

! "1'
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registrada na Delegacia de Policia.
Francisco esperi não ser obri-

gado a usar a arma:
Minha intenção não é ma-

tai ninquérn, muito menos é pen-
samento do Domingos, o vigia.
Mas se um dia for preciso, não vai
ler perdão. Ladrão que se cuide.
Se botar os pés aqui dentro do
meu cercado, vai receber chumbo
grosso.

VACA E CAVALO
Na mira dos ladrões não estão

apenas as grandes fazendas com
seus galpões forrados de insumos
e maquinários caríssimos.

Do pasto do agricultor Getúlio
Basi, ladrões levaram uma vaca
holandesa que sua esposa Aurora
não venderia "nem por um mi-
lhão".

Outro associado da Codevel,
Valdir Franco Ribeiro, perdeu um
cavalo. Srte pior teve o agricultor
José Langer. de Espigão Azul
(Cascavel), que perdeu um trator
novinho em folha. José não sabe
quem roubou, nem a Policia tem
pista dos ladrões.

O agricultor Max Wohlgemuth
dono de cem alqueires em Casca-
vel, acha que há uma espécie de
máfia agindo na região:

- Os ladrões devem fazer par.
te de quadrilhas muito bem orga-
nizadas, porque eu carreguei o
caminhão com 200 litros de herbi-
cida num dia, e já no dia seguinte
a mercadoria foi roubada do meu
galpão.

Conselhos
do delegado

O delegado Tarcísio Mello
Rodrigues, titular da 15 SDP, de
Cascavel, tem alguns conselhos
que podem ser úteis para dificul-
tar a aão dos ladrões de máqui-
nas agricolas e insumos.

Ei-,, primeiro lugar, o agricul-
tor não pode pecar por negligên-
cia, ou seja,deixar tratores e insu-
mosem qualquer local, completa-
mente desprotegidos. "Isso se
constitui num convite para os
marginais", afirma o delegado.

Equipamentos e insumos de-
vem ser guardados em galpões
próximos da residência e, se pos-
sível, divididos em lugares dite-
rentes. Be não aconselha o arma-
zenamento em um mesmo Iocl.

Uni bom cão de guarda, se
possível treinado para não cair ria -
esparrela do bolinho de carne
com veneno, também ajuda.

Da mesma forma, o armamen-
to serve para os momentos de
maior gravidade. Mas  preciso ter
porte de arma, senão o agricultor
poderá so complicar depois.

Outra recomendação do dele-
gado se refere ao registro da quei-
xa. Em caso de assalto ou outro
delito, é importante que a Policia
seja comunicada da ocorrência o
mais cedo possível.

-- Com a colaboração de to-
dos, a tarefa dos nos agentes f i-
ca um pouco mais fácil. Mais ce-
do ou mais tarde, o ladrão acaba
nas nossas mãos, confessando to-
dos os seus crimes. Se a queixa
não for registrada, será mais difícil
para o proprietário reaver seus
pertences.

A Trator de esteira e

carregadeira

1 dusa
E ri ge n h a ria

e Construções
Civis

1 '.( J'. aç ,t" de esterqueiras. Micro'
bacias. Preenchimento de Alicerces,
terraplenagem

Ru,, ' dc Setembro. '6 ', sala ,
iun: 4-;111 - Marechal Candido

Rondon.
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Márcia Bocomy Bordin
Luiz Adotar Bordin

lane Maria Bocumy Bordin

Adriana Meneghetti	 Cristina Lew is
Leoni Meneghetti 	 Telio Lew is

Clarice Meneghetti 	 Marluze Lewis

Cláudia Patricia Vaccari
Oscar Vaccari

Elvira Erika Oeda Vaccar,

Maria Cristina
Morgenstem Oliva

Sérgio Oliva
Aglaél Morgenstem Oliva

i'
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fÁli lAlta- costura-
QUANDO

As flores desabrocham no
horizonte da Vida,
PERFUMANDO

A esperança de um futuro
risonho,

NÓS DO

sã, v 1 ~
Nos erguemos para

cumprimentar e aplaudir as
DEBUTANTES

de nossa sociedade.
PARABÉNS!FwV 1

As. Brasil 835,
Fone: 72-1818

COBIL

ô
Comissária

Brasileira de
Imóveis Ltda.

Para comprar ou
vender o seu imóvel,

procure quem conhece
o mercado da região.

Rua Almirante
Barroso, 700

Fone: (0455) 74-1044
- Foz do Iguaçu -

• araguaçu de
Automóveis

Ltda

Santana, o carro
dos novos tempos

Av. Brasil, 437
Fone: 73-3311
Foz do Iguaçu

Savaris
Joalheiros
AjooN,- Ltda

Av. Brasil, 1244
Fone: 74-1550
Foz do Iguaçu
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Adriana Moreira Andrion
Satumino Moreira Andrion

Célia Andrion

Ana Paula Comei Machado
Sérgio Lobato Machado

Nelcy Comei Machado
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AS ERUTANTES
Fotos: Derci Rodrigues
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Ana Paula topes Graf
Divonsir Graf
Neusely topes

Cristiane Isabel Rossato
Darci Luiz Rossato

liii Rossato
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COUNTRY CLUBE
s-moças fizeram a sua galante
o neste sábado durante o grande
anco" organizado pelo Foz do
intry ClubtO salão de festas do
a lotado e as debutantes foram
is pelo ator Irwing São Paulo, ao
ente "Conjunto Musical ltamone'
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1 lávia Terezinha de Araújo
Rafael F. de Araujo

losefa Beierra Araújo

Josinefte Holier Alves
dos Santos

José Alves dos Santos
ilca Holier dos San t

.7

Anibal Abale
Solcy ':urnprimenta
o ator
Irwing
Sao Paulo

1 4-A
Maria Rosanna Jiménez

Ahhate
Anibai Abbate Solev

Macia Cristina Jiméne,
Abbate

1
Jaqueline Reyes
Luiz Pedro Reyes
Tereia José Reyes

is

Maria Cruel Piiiienei
Ahh,ite

tu' iane Araujojo I)anien
	 Ani bai Ahbate	 '. clev

	

Fadei Damen Barinli
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Isis Araiin I)amen	 AI)i).itc
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Liuren Dai Bó Roncato
Sérgio Ronrato

Is dcc 1),i E3u Roicrato

Flavia Freire
F raflris(() Foitrani Freire

Arialha do Rodo Cordeiro
1 reirepkr.1
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Eloa Maria (.isi Pai
Maiuwl Cunha Pai

leresa Cisi Pai

Cine Foto
Visão

Nova (IiIuens, * c) em

Lotos coloridas
em uma hora
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Sandra Vanessa Racuires
Marc do na 1

Jarnes Marc dona 1
Doodiles

Dinias Isabel Raniires

ianaa Mara Ferreira
Idílio da Silva Ferreira

Marktela F3, M. 1-erreira

JA

Silmara Lima São Pedro
Antonio Mendes São Pedro
Antonio Mendes São Pedro
loseirna Lima São Pedro

P acabens, L)ebutantes
Permaneçam sempre

alegres Corno nessa noite
de Gala.

Vereadora
Arialba Freire

Que o amor e a felicidade U
deste dia permaneçam

sempre em vossos corações i

Sérgio LobatO E
Machado I1

Vereador



Cobras
assustam
banhistas

1

Vai um mate amargo,tchê?
Mate amargo, churrasco, mui- dia 25 a 28 de outubro. A festa

ta música gaúcha e trovas é o que contará com a presença do secre-
promete ali Mateada Estadual, tário Fernando Ghignone, da Cul-
promovida pelo CTG Sentinela tora e Esporte e sua prograrnacão
dos Pampas, de Medianeira, nos é a seguinte:

IÍl'i

Confie em quem entende

P,et*11ka de
Motores	 Retifica de Motores

Gasolina e Álcool
m garantia de 10.000 km.

S	 C omércio de peças e
acessórios, além deMedianeir	 tradicional assistência
técnica no campo.

- Avenida 24 de Outubro, 1820	 Fone: 64-3195
Medianeira - Paraná.

Ligue-se no
A festa será no CTG, em Medianeira

A sucuri que o Sr. Vilibaldo
Hope (foto) capturou há duas se-
manas na praia artificial de Porto
Mendes, em Marechal Cândido
Rondon, é inofensiva apesar dos
seus três metros de comprimento.
Não é venenosa. Entretanto, o que
os banhistas estão temendo são
cobras como a urutu e a cascavel,
que têm sido detectadas com fre-
quência nas margens do lago, em
Porto Mendes, desde o final do in-
verno. Muitos também receiam
entrar na água com medo da raia
(ou "arraia", como diz o povão),
um peixe de corpo achatado dota-
do de ferrão venenoso.

Missão
argentina
O governador bsé Richa e

uma missão argentina da provín-
cia de Missiones foram recepci-
nados sábado, em Cascavel, pelo
prefeito Adelcino Tolentino. Ri-
cha desembarcou no aeroporto
municipal às 14h20min e rumou

i para o município de Toledo, mes-
mo caminho seguido pelos argen-
tinos, interessados em conhecer o
modelo agrícola paranaense, es-
pecialmente os trabalhos de con-
servação de solos através de mi-
crobacias. A delegação, chefiada
pelo governador da província, Ri-
cardo Barrios Arrechea, pernoitou
em Cascavel, juntamente com a
comitiva do governador.

QUEM
TRABALHA

TEM TEMPO
DE GANHAR
DINHEIRO?

A resposta está em
Quem é Quem. A revista
anual que mostra como
determinadas empresas
conseguiram enfrentar e

superar, muitas vezes com
lucro, a crise econômica que

o País atravessa.

Quem é Quem na
Economia Brasileira

Procure seu exemplar.
Já nas bancas.

Dia 25, quin, feira:
05:00 Ii - Chimarrão de recepção-
ao fogo de chão
07:00 h - Café de chaleira
08:00 h - Inicio da recepção aos
visitantes
12:00 h - Almoço Típico
Á tarde - Armação dos acampa.
mentes
19:00h - Janta nos acampamentos
20:00 h - Tertúlia

Dia 26 sexta-feira:
05:00 h - Chimarrão (e abertura
oficial da mateada)
06:00 h - Oração crioula
07:00 h - Café de chaleira
08:00 h - Colocação das Bandeiras
09:00 h - Inauguração oficial do
fogo de chão
09:30 h - Concurso de declamado-
res
12:00 h - Almoço típico
13:00 h - Concurso de gaita ponto
e pianada
14:00 h - Concurso de trovadores
19:00 li - Jantar tipico
20:00 h - Tertúlia

Dia 27 sábado
05:00 h - Chimarrão
06:00 h - Oração crioula
07:00 h - café de chaleira
08:00 h - Continuação do concurso
dos declamadores
10:00 h - Recepção ao secretário
da Cultura e do Esporte e demais au-
toridades
10:30 h	 Concurso dos Departa-

mentes Artísticos
12:00 h - Almoço típico
14:00 h - Continuação dos concur-
sos
20:00 h - J anta
22:00 h - Inicio do fandango com o
conjunto "OS VACARIANOS", de
Vacaria-RS.

Dia 28 Domingo
10:10 h - Missa crioula
12:00 h - Macanudo churrasco
13:00 h - Entrega dos prêmios
14:00 h - landanguinho de despe-
dida
16:00 li - Entrega das bandeiras

PRIMIACAO
- Prêmio ao primeiro acampamen-
to que se instalar
- Prêmio ao acampamento mais
animado
- Prêmio ao chimarrão melhor se-
irado e tipicamente servido
- Prêmio à maior cuja com chimar-
rão
- Prémio à menor cuja com chi-
marrão

1° e 2° lugar— declamadores Adul-
to e mirim
1° e 2" lugar - gaita ponto
1° e 2° lugar - gaita pianada
1° e 2° lugar - trovadores
1° e 2" lugar - chuleiros - adulto
e mirim
1° e 2" lugar - Departamentos ar-
tísticos, - adulto e mirim

AIbi,u, &s.so/i)((i

cão rI ' Parque, d' Ex u,co4,s P4
bino diz r i tie I)ri-li'ri(Iir loirtinici,
pedindo verbas ''pois i,iiiii;i 1101,1
dessas,quem sabe,o governador ri'
solve abrir a nrio para o irms
município". Mas não o nierrti'
do governo estadual que Ai lii rui
tem mágoa. Segundo ele, a banca
da de vereadores do PMDB "aix'
de uma maneira att esouiãta. -
resguardando e si'nr se definii'.
O prefeito de Saio Miguel ili' ititia
çu, volta afirmar que as portas do
seu gabinete estão abertas para te
dos os vereadores, independente
de filiação partidâria.

Mas, apesar das disputas poli
ticas, o município de Tão Miguel4
alèm do Parque de Exposicões, te-
rá até o final do ano sua praia ar
ticial concluída "Tivemos alurini
atrazo, mas eu entrego a praia e
toda sua infraestrutura em janeiro
com toda a certeza", afirma albi
rir).

GIRO MATINAL
Das 7às8h, pela sua

RÁDIO COLMÉIA
Cascavel

Apresen(açào	 de Antonio SiR ,i

Cerâmica Rondon Ltda.
Telhas, goivos, tijolos maciços e de 6 furos

Prolongamento da At. Continental, s/n - Km 10
fone 82-1281 - Pato Bragado

MARECHAL CANDIDO RONDON
o

Bissolotti anuncia
novidades para
a II Feanimais

O prefeito de 5ão Miguel do
Iguaçu, Albino Bissolotti, promete
grandes novidades oara a 1 1 Feira
de Animais deste ano. Com a
abertura no dia 28 de novembro e
enceramento no dia 2 de
dezembro, a Feanimais,alérn de
polatizar a atenção de todos os
criadores da região, ia se tornou
nova alternativa de lazer para a
população de Tão Miguel do
Iguaçu e municípios vizinhos. .5J-
birro espera para este ano uma
grande quantidade de público.
Fez uma série de ampliações no
Parque de Exposições e Concluiu
as obras de infraestrutura básica.
li esta praticamente pronto um
galpão de alvenaria, construído
especialmente para animais cava-
lares e um amplo restaurante,
também em alvenaria. Para este
ano a Feanimais terá como
novidade a gineteada e a pista de
laço. Para isto já estão concluidas
as novas pistas . "Esta é uma
forma que encontramos para
homenagear os trabalhadores do
campo. Eu fiz pensando nos
peões, para que eles possam
rixibir sua versatilidade e habilida-
de", afirma o prefeito.

Um pouco constrangido por
não haver recebido recursos do
governo estadual para a Corrç1r-

Moto Mecânica Iguaçu
e Inc .i nu ,Ii,s ecu

geral Seni içrcs dv' torno e soldas
Rv-Iif,t-as. mi jfliisafln'uitci de titio
dro .— Serviço de las agem e
1 titir Iii a ç .1,. Solda, rIr' iii agnesici

RUA XAVIER DA SiLVA, 1496
FONE (0455) 73-1240

FOZ DO IGUAÇU

-Loja e
Tapeçaria

HoIIe'r
't ultinua pai_is ra ciii Tapeçaria

Relormas e consertos de
-	 estotados.
I.ipetes e capotas

pana s citulus,

As 1K. 200 - Fone: - 4-141)2
Iresir Cataratas. 2h - 4 . 1 ïj
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0 indígena deve deixar de sei' indígena?

ta

No final de setembro, realizou-se na capital do Pa-
namá o "Congresso do Conselho Mundial dos Povos
Indígenas". No dia 24 do mesmo mês, o jornal para.
guam "EI Diario- Noticias" publicou o editorial "1.1 pro-
blema indigt'na", que "Nosso lempo", por sugestao de
alguns paraguaios residentes em Foi do Iguaçu, pas-
sou via ides aos participantes daquele Congresso e o
reproduz aqui, por considerar a analise e as propostas
feitas pelo editorialista uma verdadeira bomba - de-
sas cujos estilhaços não vão deisar de produzir is',iclas
nem mesmo depois que os caminhos da humanidade
definirem se o índio e viavel ou não. O que ii jornal
P araguaio prega lani,, pode ser considerado a mais in-
sofismavel das realidades,comi, pode ser fonte da mais
indignada das reaçoes por parte dos que lutan, pela sri-

brevivenda dos povos indigenas e pela manutenção
de sua identidade cultural e étnica. A polemica em tor-
no do tema é interminavel, t'ntao, nada melhor que co-
l.icar mais lenha na togueira,ds'isando para os "enten-
didos" a tarefa do que faier som as chamas,. —Nosso
Tempo" se limita a piindc-ar sitie e profundamente do-
1 iriis(, ter de admitir tie as ( olocaçoes do editorial a-
puniam para os reais rumos do destino dos indios.
Mesmo que a extinção li'ssa raça seja inevitável, é
irreferivel lutar pela sua prescrvaçao, ao inves de for-
çar sua integraçao a cis ili,açao? Afinal, e possisel sal-
var, preservar OS índios? Se nau los como tantos la-
urres parecem indicar - e preíerivt'l que desapareçam
ou sitie assimilem a "vida civilizada"?

Mas vamos ao intrigante editorial paraguaio:

PRATO CHEIO PARA A INDIGNAÇÃO
DOS INDIGENISTAS

"A desaparição dos índios é apenas
uma questão de tempo"

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais eletrônicos, instalação
de som em automóveis, som ambiente,

antena coletiva.

e

'0 Ultlfli() censo 1982
indica como população indígena
existente no pais a Quantia de
38.703 pessoas, urna cifra exígua.
Desse número, 26.000 pessoas ha-
bitam a região ocidental, o Chaco
Boreal. Nos Departamentos de Ca-
azapa, ltapúa e Alto Paraná exis-
tem algumas comunidades não in-
cluidasno censo por causa da re-
sistência de seus lideres, porém
seu número não pode passar de
uns dez por cento do total. Quer
dizer que existem 3.800 indígenas
a mais do que a cifra dada pelo
censo.

Parece que os problemas de
unia população tão reduzida, que
em grande parte já se incorporou
ao sistema implantado pela nossa
civilização, não podem ser de
grande magnitude e nem mesmo
são difíceisde resolver. De vez
em quando, esses problemas são
expostos como assuntos que re-
querem uma considerável aten-
ção pública e como exemplos, às
vezes, de um procedimento equi-
vocado da população não indíge-
na ou do Governo.

Os índios do nosso país em
sua totalidade, não importa a tribo
a que tenham pertencido, eram
caçadores e pescadores, nómades
sem arrimo, pelo que seus assen-
tamentos nunca foram estáveis
nem seguros e nunca foram agri-
cultores, mas simples colhedores
de frutos da produção natural.

Dadas as suas características
de sobrevivência, necessitavam
de imensas extensões de terra, na
qual vau:ivam de acordo com seu
arbítrio, caçando e descobrindo
seu alimento. Se por acaso esgota-
vam momentaneamente a caça
numa região, simplesmente, arco
e flecha á mão, entravam em re-
giões de outras tribos, às quais

mplesmente aniquilavam e, em
certas circunstâncias, como conta
Natalício González, devoravam.

Defrontados com a civiliza-
cão, os mais inteligentes se mes-
claram e nos deram a raca; os ou-
tros pereceram. PJguns subsistem
trabalhosamente sem tomar a de-
cisão, que é inevitável, frente a
um país que se transforma diaria-
mente e que necessita, em razão
da necessidade de suas maiorias,
de todo o seu solo como suporte
de uma civilização distinta.

Os índios sobrevi ventes en-
frentam um dilema real e cruel.
Ou se convertem em paraguaios,
quer dizer, se transformam em ou-
tra coisa, abandonando seus cos-
tumes amestrais, seu idioma e
suas crenyis, ou. por causa da mi-
séria arrasadora, terminam por ser
destruidos por um meio oue avan-

problema Indígena
ça irreversivel e que nada nem
ninguém poderá deter. A persis-
tència de populações indígenas
autônomas e fiéis a seu passado é
impensável. Seu desaparecimento
è apenas questão de tempo, como
desapareceram os germanos, os

francos, os hunos, os celtas, os
bretões, antepassados eupopeus
que hoje se horrorizam ante a
inevitabilidade da extinção.

A sociedade paraguaia tem a
obrigação de assimilar com pene-
rosidade os restos de seus ante-
passados, mas não pode deter-se a
formar ilhas raciais que não as-
sumem de maneira alguma seu di-
reito ao progresso. 5 falso que o
povo paraguaio tenha arrebatado
qualquer coisa dos povos indige-
nas, cujo problema deve ser resol-
vido pela absorção e a mais rápi-
da adequação ao meio e não øela
via de uma romântica defesa de
uma intangibilidade racial com-
pletamente impossível.

preciso ajudar o indígena a
deixar rapidamente de ser indípe-

4.,

'.

na e a incorporar-se à civilização,
fazendo o possível para oue seus
costumes não afundem no etzue-
ciniento.Hâ que ensiná-lo a plantar
eficientemente, a produzir e man-
ter-se i si mesmo em uma civiliza-
cão distinta; há que dotá-lo de ter-
ras cultiváveis e escolas. E há que
impedir por todos os meios que
haja quem, por curiosidade antro-
polôgica,o condene a permane-
cer em seu selvagismo e em sua
rniséri 3.

O indígena deve deixar de ser
indigenia e deve converter-se em
um ser normal que, sem se enver-
gonhar de nada do seu passado,
se integre com os paraguaios para
conquistar o porvir. Nóstemospa-
ra coro eles um tronco comum e
não nos envergonhamos disso,
porém somos distintos, porque
transpusemos as barreiras de uma
civilização primitiva que já não
pode subsistir num mundo como
o atual. Toda a ajuda aue possa-
mos dispensar aos índios para que
abandonem seu estágio regre:ivo
deve ser prestada".
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Tudo o que você precisa
Papelaria, Livraria,

Centro de Cópias

GAZETA MERCANTIL
Agora diariamente

em Cascavel
Assinaturas: fone 23-2137



Retifica de Motores
Bombas Injetoras

Medianeira
Atende-se no campo

MATRIZ: Medianeira,Rua 24 de Outubru.esq. Argentina
trevo) fone: 64-l44 - 64-12-?4

FILIAL: Marechal Cãodido Rondon
Rua Minas Gerais.!N, ao Lido (Ia rndiivuaria.

Fone -4-1

Para anunciar

disque: 72-1738
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COMERCIO DE CONDICIONADORES DE AR

PROTEGEMOS:

Parabrisas
Vidros de porta
Capô
Portas e a ignição
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GELSOM LEDA
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Proteção para horas
certas e incertas

-'yt° \	 1

JÂ'•
Uma Cooperativa
a gente acostuma

avaliar -e valorizar-
durante os 365 dias do an

Na hora de plantar, colher, come
Na hora da precisão. Nos momentos de doença.

Quando carecemos da orientação técnica amiga. Quando
precisamos da segurança de preços e mercado para alternativas

de diversificação do trabalho no campo. E mesmo
quando não temos condições para começar bem

a safra, como agora. Informe-se na 	 -
Coopavei sobre o plano de 	 :-t-- -

repasse de insumos para 	 =
pagamento na sair,

-

***** C00 ^AVEL
Uma empresa Cooperativa que valoriza o chão em que cresce.

It

4

'.3

5-

o
o.

1-
o

o
z

É-

ESTERILIZAÇÃO-
Ex-secretário fala no
RS sobre experiência

realizada em Cascavel

Terça tem
João Bosco
em Toledo
O cantor e compositor João

Bosco é o convidado especial nes-
ta terca-feira, dia 16, dentro da
programação do 1 0 Tempo de
Cultura que a Prefeitura Munici-
pal de Toledo e a Secretaria
Municipal de Educação e Cultura
promovem desde o inicio do mês.

João Bosco vai apresentar-se
às 21h, no Cine imperial. O 1°
Tempo de Cultura visa debater
ti'n',is culturais e sua influência
555) (:ssistt,xto sócio-politico do Pais
e difundir atividades culturais
que, segundo os organizadores,
não podem ser apenas privilégio
di' uma pequena elite e nem só de
grandes centros.

Este é, sem dúvida, o evento
artístico-cultural mais importante
do ano, no Oeste paranaense.
Semana passada esteve em
[oledo o consagrado teatrólogo e
ator de cinema Gianfrancesco
Guarnieri para falar sabre "O
Teatro Brasileiro e Sia Influência
no Contexto Cultural e Político do
Pais'.

Terça tem João Bosco.
Quarta, dia 17, apresentação do
filme "Sargento Getúlio', de
Hermano Persna. no Cine Impe-
rial. Vai ser ás2lh,

Na quinta, dia 18, nova sessão
cinematográfica, a partir das 21h:
'Bes Não Usam Black-Tie", filme
de Guarnieri com direção de Leon
Hirsman.

Ainda na quinta, a partir das
21h, só que no Oube do Comércio,
debate sabre "A Mulher rio Mun-
do Atual" com a participação de
Carmem da Siva.

E sexta, dia 16, apresentacão
de"Gaijin - Caminhos da Liberd-
dade", o consagrado filme de li-
zuka Yamazaki. Será às2ih, no
Cine Imperial.

"Eu prefiro 200 mil laqueadu-
ras ou vasectomias a mais de
400 mil recém-nascidos mortos
por ano, na primeira infância",
disse quinta-feira da semana pas-
sada o médico Adarcino de Mio
rim, ex-secretârio de Saúde do
Município de Cascavel, ao falar
na Assembléia Legislativa gaúcha
sobre o seu projeto de planeja-
mento familiar.

Desde que foi demitido do
cargo de secretario, após o "affai-
re" esterilização de mulheres em
Cascavel, Amorim tem sido con-
vidado para proferir palestras em
várias cidades do Paraná e até de
outros Estados.

Na exposição que fez em Por-
to Alegre, a convite da Assembléia
Legislativa, Arnorim apresentou
detalhes da aplicação do sistema
pela Secretaria Municipal de Saú-

Proitiuver um maior intercâm-
bio cultural entre as comunidades
da região e gestionar junto ao Es-
tado maior apoio aos empreendi-
mentos artístico-culturais da e-
gião - constituem os propósitos
da recém fundada Associação de
Integração Cultural do Oeste
- AlCO.

Eni reunião realizada no últi-
mo dia 29, em Assis Chateau-
briand, foi aprovado o estatuto da
entidade e eleita a primeira direto-
ria. Do encontro participaram re-
presentantesde Foz do Iguaçu,
Corbêlia, Assis Chateaubriand,
Senta Terezinha de Itaipu, Mare-

de de Cascavel entre janeiro e ju-
lho deste ano, quando foram este-
rilizadas 156 mulheres de baixa
renda, todas elas tendo optado li-
vremente pela laqueadura das
trompas como forma de evitar no-
va gravidez.

Em Cascavel, o programa de
planejamento familiar vinha sen-
do executado com total uncentivo
do Executivo Municipal, mas
quando a coisa chegou ao conhe-
cimento da opinião pública, Asno-
rim foi sacrificado. Assumiu toda
a responsabilidade sozinho, para
resguardar a imagem da adminis-
tração perante a Igreja e segmen-
tos conservadores.

Hoje, a par de suas atividades
como médico, dedica-se a dar pa-
lestras sabre o tema. Com o pre-
feito ele não quer conversa.

chal Cândido Rondon, o Miguel
do Iguaçu, Palotina, Toledo, Céu
Azul e, evidentemente, Assis Gia-
teaubriand.

A primeira diretoria ficou as-
sim composta: presidente - Cel-
so Antônio Breda (Corbélia); vice-
presidente - Gilmar Tauschek
(Palotina); P secretária - Sheila
Regina Santos da Silveira (Foz do
Iguaçu); 2 secretária - Maria
Rosa lJrsen (M.C.Rondon); l' te-
soureiro - Carlos Alberto Grolli
(Assis Chateaubriand); 2° tesou-
reiro - Jaime Folschini (Céu A-
zul).

Nova associação cultura!

TRÊS ENTERROS POR DIA

Procura-se um novo cemitério
Diante da decidida oposição da nopu-

iacao do Alto Alegre, em Cascavel, o pre-
feito F idelcino Tolentino voltou atrás o
novo cemitério da cidade não será mais
implantado naquele bairro e o decreto que
declarava de utilidade pública, para finsde
desapropriação, uma área do 73 mil metros
quadrados destinada ao novo cemitério,
foi revogado.

O prefeito colocou um ponto final na
polémica que agitou o Alto Alegre mas em
contrapartida a Prefeitura continua com o
problema de ter de encontrar - até com
certa urgência -- urna nova localizacão
para o segundo cemitério da cidade. Ë que
o existente, na Rua Carlos Gomes, está
quase totalmente ocupado. Daoui a quatro
ou cinco meses segundo projecões mais
pessimistas - não haverá mais lunar para
enterrar os mortos.

E em Cascavel morrem atualmente três
pessoas por dia.

A exumação de indigentes, observado
o prazo legal de cinco anos, manteve equi-
librada durante duas décadas a ocupacão
do sepuicrário. Mas a populacão urbana
aumentou muito (especialmente de 78 pa-
ra cá) e cresceu a média de mortes dia.

O vereador Hostílio Ltistosa (PMDr),
autor do mais completo trabalho sabre o
problema dos cemitérios em cascavel, des-
cobriu que só rio biénio 81 : 82 foram enter-
radas 1.597 pessoas. No ano passado foram
mais de 90U e para este ano a previsão é de
1,120 sepultamentos.

Do total de mortos neste ano, estin'a-se
que 33,8 por cento serão sepultados como
mdi qentes

Encontrar um local adequado para o
novo cemitério não vai ser tari:-fa fácil por-
que corno já a demonstrou a populacão
do A l tn AJeqre	 ninauém quer ser vizi-

nho de sucessão de túmulos.
Mas desta vez, se decidida a área,

ela terá situação dominial devidamente re
gulamentada. Ao contrário do velho cemi-
tério, sobre o qual não existe lei municipal
que lhe dê conotação de patrimônio públi-
co. Ê uma quadra inteira sem dono, con-
forme descobriu o vereador Hostilio Lusto-
se.

Cemitério de Cascjvul lotação quase es-
gotada.



NÃO JOGUE FORA A HISTORIA DE TOLEDO.
Fotografias antigas, quadros. cacas. iou'nan,, documentos. podem se' de eetremc

valor para recisOtuir a história de sua cidade
A Casa da Cultura de Totedo e o Museu Histórico Wiily BaCh estão ocsir'dc 3 CX C

aa'a nao pgar 'ora ob1eio5 antigos relererites a Tcicdo. Entre e-n r y-:tc o,i
o Museu antes de fazer t sua doaç.o
AJUDE TOLEDO A RECUPEPAR SUA MEMÓPI A.

Suspensão de compras
de trigo pelo governo
revolta agricultores

Câmara de Cascavel filia-se à Acamop
trâria à filiação, alegando falta de
recursos-

1'	 J	 ''

,-
Marlise: seminário em novembro

Por não conseguirem explica-
ces mais convicentes a respeito
da medida, agricultores do Oeste
do Paraná demonstraram surpresa
e revolta ao serem informados por
funcionários de agências do Ban
co do Brasil na área, da decisão
do governo federal de suspender
as compras de trigo, prática usual
até então. No inicio da semana, as
sete cooperativas filiados à central
Cotriguacu juntaram-se à contes-
tacão da decisão, feita pela pró -
pria Organização das Cooperati-

rio Paran

O presidente da Cotriguacu.
José da Luz Ochoa, e o diretor-

cretârio Romano Cerniej via l a
--am para a capital do Estado, para

uma reunião com a diretoria da
Dcepar, a partir da qual seria en-
fatizada ainda mais a reprovação
das classes produtoras paranaen-
ses à medida, "das ouais devem
advir consequências graves, in-
clusive dificultando o plantio de
culturas de verão", segundo ob-
servou Romano Cjernïej. Ele lem-
brou que os agricultores têm que
aplicar parcelas de recursos pró

A Secretaria Municipal da A-
gricultura e Meio-Ambiente e da
Assessoria Jurídica, da Prefeitura
de Cascavel, estão estudando a
possibilidade de reativar a con-
cessão de funcionamento de pelo
menos um matadouro municipal
naquela cidade, onde 80 por cen-
to da carne consumida pela popu-
lação são de origem clandestina,
não sujeitos à fiscalização ou ins-
peção de órgãos sanitários.

Na realidade, não consta dos
arquivos de leis municipais a cria-
ção do matadouro público muni-
cipal, a não ser uma lei de número
71470, de 13 de março de 1970,
autorizando a realização de con-
corrência pública para a conces-
são de permissão para exploração
do abatedouro. Igualmente não
foi localizado o contrato oue em
1971 deu a concessão à firma L.Vi
cari e Cia. Ltda. Informalmente, a
Assessoria J.iridica constatou que
a concessão passou por diversas
mãos até ficar com o Frigovel, su-
bsidiária da Coopavel.

Recentemente, o prefeito Ei-
delcino Tolentino enviou corres,

Agenor cie
Paula Marins
ADVOGADO
Rua Berlarmino de Mendonça,

821 - sala 10) - 1 andar.
Fone: 74-28% - Foi.

prios para o custeio do plantio, e
sem o dinheiro da venda do trigo
"isto será extremanlerite dificil".

O presidente da Cotriguaçu
solicitou ao presidente da Ocepar,
ContoU Van Kaick, que "u se toda
a força de representatividade da
organização para forçar a revoga-
cão da medida. José da Luz O-
choa lamentou que "mais uma
vez o destino dos agricultores é
manuseado ao improviso, como
se eles nada representassem neste
Pais. Lembrou também cue a sa-
fia de soja 'á está sendo plantada.
mas em função da sus e são da
compra de trigo determinada pelo
governo,'muitos agricultores pode-
rão ter sérias dificuldades para
completar o plantio, e mesmo os
que pensavam em iniciá-lo agora
'poderão ser desestimulados"

O Oeste ia foi a principal área
de produção de trigo do Estado.
Hoje ê superado pelo Norte. De
ano para ano as lavouras vão se
restringindo, em função de dois
fatores básicos: o clima e a politi-
ca agrícola do governo federal,
tão ou mais danosa do oue as pea-
das.

A Câmara Municipal de Cas-
caveI aprovou esta semana, p0'

unanimidade, a forrnalszaCãO de
sua filiacão á Associacio (Ia Cá
marasMuruicipaisdo Oeste do Pa-
raná - Acamop - , entidade des-
tinuada à revalorização do pape
do vereador.

A resolução nesse sentido foi
apresentada pela vereadora Marli
se da Cruz Ferreira de Oliveira,
que além de presidenta da ('.âma.
ra de Cascavel também preside a
Acamop.

Marlise anunciou, a propósito,
que a associação vai realizar um
seminário m Cascavel no próxi-
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Salão de Artes Plásticas. Par,,
Novos, Festival Paranaensé e Teatro
Amador e comeniflraçaO do aniver-
sario do Museu 1-listorico Celso Spe-
rança, foram as três propostas cultu-
rais .ptovadas preliminarmente para
Cascavel., durante o Encontro Re-
gional de Plane iarnento Integrado
da Secretaria de Estado da Cultura e
Esporte, abei-to sábado em Cascavel.
encerrado domingo com a P articipa

-ção de cerca de 40 municípios das

trio dia lu dede novembro, com a
parlicipação de representantes do
Tribunal de Contas e de técnicos
da Famepar, para a discussão de
temas como "Subsídios de verea-
dores' e "Orçamento municipal"
e para orientar funcionários cia
Câmara sobre técnicas de redação
legislativa.

A Acantop tem seu estatuto
registrado, possui logomarca e na
Assembléia Legislativa já aportou
um pedido para Que seja declara
da de utilidade pública. Urna uni
na Câmara Municipal oestina. a
de Ftraqan'y, manifestou-se comi

do.
Dos 2') municipios da micuurre-

giat) Oeste, .,penas 13 estiveram re -
presentados em Cascavel. A abertu-
ra foi nu sábado de manhã, quando
o secretario remando Chignone es-
teve representada pela diretora-ge-
ral da S&'ce, Benedita Arruda Silvei-
ra, e pelo diretor de Courdenadoria
de Ação Cultural, J ose Tadeu Smol-
La. Ambos lembraram que para 85 a
Sece disporá de 0,7 por cento do Or-
çamento do Estado, o equivalente a
CR$ 34 bilhões. A aplicaçáo destes
recursos é que está sendo discutida
no interior, mediante a elaboração
de um calendário cultural, esportivo
e turístico com a pa,ticipação de to-
dos os municípios paranaenses. O
intercámbio real bando entre as re-
giões Oeste e Sudoeste possibilitou
que o encontro tosse realizado em
dois dias, contra os três dias preis-
tos inicialmente, conforme lembrou
o secretário da Culturest. Waldir
Vs ehher,

opção para

as oferecidas pela Oodcvi'l - entre
eles os supermercados Mtiflatão
(o Cri stóvão e Pio >o31). Destro,
Trento, Camélia Flores, lojas
Gaúcha e Fronteira. Entrc as op-
cões de corripras estão pecas em
itradei ra, cerâmica, putiltiras, Iror -
dados, brinquedos, ctccor aCii(; Et
outras. Em Foz do Iguaçu tambén
existem várias lojas que comercia-
lizam o artesanato oferecido pel,i
Codevel.

Precisa-se

O Expri'sso Cruzador esta ai Ioii tin
do PROMOTOR DE VENDASc0m
expeniéncïa. Salário mais coiiis
sões. Apresentar-se nsuinidosde
curriculum viatae dia 15 10 84,
segunda-feira na Av, Pai .iguial -
1946 - BR277 KM 538

Fone: 73-2643

Professora
pede

retificação
Com o ohj eu o de reli ficar

matéria Publicada em nossa edi-
ção passada, mecebemoa seguin-
te carta da professora Marilú Gas-
pareto Goulart, de Medianeira

"Com a presente, solicito -lhe
a especial fineza em determinam
providências no sentido de ser re-
tificada.em parte, a matéria publi-
cada na última edição do Jornal
'Nosso Tempo", sob o titulo "Am
do impasse em Medianeira", á
página 7, tendo em vista que a
parte referente às minhas decl ara-
cões saiu com incorreção.

Constou que eu havia traba-
lhado como 'inspetora auxiliar de
ensino:' quando isto não é verda-
de. Fui apenas auxiliar do Inspetor
e sai por livre e espontânea vonta-
de por não concordar com seu
modo de trabalho.

E mais. Constou que ele "che-
gou a exigir que eu fosse em sua
companhia, às 21 horas. em Jar-
dinópolis e Ror da Surra.." Isto
também não é verdade. O ciue
realmente aconteceu foi que o
Inspetor pediu, por telefone, oue
eu o acompanhasse às 21 horas a
uma escola da cidade, mais precu -
samente ao Colégio Delfos, ale-
gando para isso que existia uma
resolução a ser cumprida. quando
na realidade não existe.

Solicito pois, que tal retifica
cão seja publicada na próxima
cdi cão desse jornal a fim de resta
belecer a verdade sobre os fatos.

Contando com suas preciosas
atenções ao assunto, subscrevo-
me"

ATENCIOSAMENTE
Marilú Gaspareto Goulart

Atenciosamente

PECAS
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51 "1,1 RU.: A%. ttiasilia, 'ii 1
lone: 045264-1149

Medianeira - I'r.
tILIAL 1: As. Iguaçu, 977

Fone (0455) 64-1582
S. Miguel do Iguaçu - Pr

IILIAL2: As. 1 Ks/n
Fone (0452) 62- 1333
Matelândia - PR.

Matadouro municipal
pode ser reativado

pondéncua a Associação Comer-
cial e Industrial de Cascavel e esta
se dirigiu à Coopavel para confir-
mar efetivamente as informações-
A cooperativa entende que a con-
cessão não lhe concede nenhum
beneficio fiscal,mcsmo poroue
"proliferam em Cascavel, como a-
li ás em outras regiões, os abates e
comércio clandestino de animais';
afirmam seus dirigentes, para lem-
brar que "o Conselho de Adminis-
tração da cooperativa não fará
objeção a que se implantem no-
vos empreendimentos neste se-
tor—.

Para acabar com o abate dan-
destino de animais e oferecer car-
ne inspecionada aos consumido-
res, a Prefeitura pretende reativar
a concessão para uma ou mais
empresas interessadas. O secretá-
rio Francisco Justo Júnior acredi-
ta que o mercado de ames em
Cascavel comporte até trésem-
preendimentos do género, desde
que haja instalacões sanitárias
adequadas. O médico veterinário
Oscar Lago Pessoa, da fiscaliza
cão do 10 Distrito Sanitário,
acrescenta que o funcionamento
deve ser regido pelo Código Sani-
tário do Estado,possibilitando uma
atuação mais enérgica por parte
da Susb em relação a estabeleci
mentos não regulamentados e a-
brindo opção para que acounues
da cidade tenham um local apro-
priado para o abate de animais.

A propósito, os interessados
em obter concessão para explora-
ção do matadouro municipal de-
vem procurar a Secretaria Muni-
cipal da Agricultura para maiores
esclarecimentos.

n,icrflrregiOes Oeste, Sudoeste, Cen-

tro-Oeste e Sul do Paraná. 1 unta
mente com um bem elaborado pia---
no de aproveitamento do potencial
turístico do parque Ecológico, ende-
çacl.i P. aranatur, estas propostas
serão discutidas cm caráter final nos
troxim os dias 1, lbe 27, em Curiti-
ba, no gabinete do secretario Fer-
nando Chigruone, para serem posse
velmentt' incluidas no calendário
estadual da Sece, com subvenção
parcial OU total do Governo do Esta-

Artesanato,

A Companhia de De:iuvi,lvi
mento de Cascavel, no cutripri-
mento de sua política de incenti-
var atividades básicas de produ-
ção,está coriclarnando a poplila-
cão para que adquira peças de ar
tesanato para presentes-O "Dia da
Criança", segundo Sizana Aniália
Teixeira, coordenadora da "Loja
da odevel". é una oportunidade
para isto, "porode aferir de valori
zar o trabalho dos artesãos, trata-
se de uni atrativo, de bar
xo custo e até com finalidade
educativa".

Em Cascavel vários estabele
cimentos comerciais vendem pe

A reunião foi em Cascavel

Cascavel busca três
patrocínios da SECE

presentes às crianças
Lfl
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Raul e LÍIO
Cabeleireiro

7

Eova - Penteado	 cOr1e
Lavagem - Tintura	 reflexos
Permanentes Põ Mios

Dep ilação	 Descoloraco
Av Y N° 687 - Foz do Iguaçu

MÓVEIS
FABIANE

10 anos
servindo Santa

Terezinha
e região.

Rua Sivino Dai Bo, 259	 Fori,
 S Terezjnha de Itaipu

Filial em Foz do Iguacu
Rua Rui Barbosa 457

Kec%UUte pa e

éleiizante

fraJ
7Li. 9:k 47S-	 73.39q

, 99U(U . D,.

A tM/ acima E	 i	 i

E Ia e poetisa ir esta l,jrtc,iric lo 5'(I
li vrt de poesias — Lima (?SpCrIfl(il
lo arnanhec'r" £ gente auui da

torra e ro p ri'i urna forca de to os
ii)'

Ârt

Em primeira mo
•J a definido o terreno onde o iii UPO de Riu:	 Pitiei til Irá	 ir--ir ii
sede da tutora TV NA PI, canal 12, de Foz do litacti. Srqi: do nalri-
vrasdo rrpresentante em noa cidade, ttç1i Bu,zan p in a TV r:on'e
cara a operar até mato de 85, coro uma proqramaco nioderria e
carnerite regional A imaoern da TV Iuuacti vai çontirrti•ir a rtu'qar a
Foz do Iguacu, por sinal, core numa prourari aco

...
A terceira pista da Avenida J uscelino Kijbtschek t- gtá merecendo ,il
goma atenção a mais por parte da prefeitura, principalmente no (fui
diz respeito à iluminaco. O local que teorsido rialco de demonstra
coes artísticas, esta corri péssima iluminaco Falta ate a colocaço
de maior volume de luminárias que dêem ao local r'- iS(it(ti iI:a,S
festivo e de menor abandono

Nesta primeira quinzena de outubro dar-si a a -ruiri das piscinas
dos principais clubes da cidade. J i e tfr1)fl df V<i(	 1 IrovidOn-
ciando a sua documentacn para ter aca-r 	 a -las lt:t-irí- sc ria sc
cretaria do seu clube.

se.
omecou nesta quinta feira no Cinta' Hpiri ii Fr',' 

entrada franca para o publico,o II Torneio ou 	 Cataratas
abertura será às 9: 30 horase em seuuida cornecam as provas na cate-
goria A,B e C. No mesmo horário sábado e dominqo protgiiirr ri
competi cio. Participarão, aruentinos e paraqiiaios, além de equipes,
de Tão Paulo, Curitiba e Marinciã.

e..
Vai ser nesta sexta-feira a "Noite de New Vvave" na Disco Silvatii A
promoçào organizada pela própria casa, terá seu início marcado pa-
ra	 23 horas. E durante o festa acontecerá iin verdadeiro festival
"New Wave com Nina Haoerr. B'52, Richkv	 f rilre ou
tras feras.

4•5
Srá inaugurada no sabado anui co r f-çii , uur,iis o a triiiiriuliutr 1 iii
Modas esta instala qa ria avenida ,,K, 456, um dos prini ipais centros
comerciais da cidade. Nela o joveri poderá escolher a rotura (10 5Ã-iJ
gosto, com bastante novidades para a primaer	 erin	 nd;i ii. ia
a jovem senhora.

..
Recebemosnoticiasdo arti sta plástico Haroldo Alvarr-i i a,ritsr se ri
contra nos 9atos. Ele avisa que o Middtest foi um siuesr 5i015
bras e de outros artistas iguacuenses foram muito bern acert;rs t)tr
pois do Middefest ele seque viagem para Qeveland e Wu-ishiiigton
onde além de mostrar suas obras irá faic'r palestras com refeiencia
ao projeto Garovei-Ohin

)
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Coral internacional ni J K
Como parte da programação da Sérriana de Conientizaco do

Menor, estará se apresentando no próximo dia 13, às 17 horasna ter-
ceira pista da Avenida J K, o Coral Mucap da Argentina, integado
por 24 vozes e considerado um dos melhores da América do 9jl.n-
do se apresentado no Chile. Paraguai, Bolivia Peru Fc-,tjador e nos
Estados Unidos, onde obteve vários títulos e prêmios. O evento rece-
be o apoio dá cretaria Municipal de Educação e Cultura, que con-
vida toda a pooulaco nara assistir esta grande apreserrtaCO.

Na comemoração cio meu aniversário destaco as presencas da se-
nhorita Carmem Franon e das senhoras nia Srrano, Maili Valiat-
ti, Vania Fabricio de Mello. Marildo da Silva Ferreiro e Valéria 5-
queira -ticirri -

acontecimentos ciais
Doutores Rula:iio, Lauto, _Jau 1111 e VViljn presenc.is marcantes nos

,

O jovem empresário Nilson Nadai anunciando a ar, 'pliaçáo do seu
hotel, que para esta temporada além da ampla e confortável niscina
contará com rriodernissàma sauna.

POSTO
INTERNACIONAL

MEXACO

FÇODUTOS DE QUALIDADE

•ud Jorge Schirnmelpfeng, esq.
AI,rtrante Barroso, 1415

Fone:74-1194- Foz do iguaçu -

HOTEL

L , INTERNACIONAL

Restaurante classe A
Piscina	 O melhor da
Sauna

-Inter Lanch
Discotheque	 cidade

Almirante Barroso. 34 - Foi do Iguaçu - Paraná

RESTAURANTE ABUTE
Paclir, V,-ir,iu

Fritos ocr Mar
	 (_OZl NH NTERNAO ONAL'

	

ci xi-'-,	 Foi criado com o
objetivo de satisfazer(inrr,urOiS

Da E dcii ai ia	 seu apurado aladarBacalhau

	

Carnes	 Rua Almirante Barroso, 89 Galeria VielaAves
fone: -, 4-1084 to, do lguaçu-VK.Massas
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Paula Vane completou 12 pri-
n'averas no dia 2. Parabéns desta
coluna.

Engenheiro Ademir Matlé, empre-
sário de destaque no niunicipio de

Casam-se neste sábado, dia 13,
em Marechal Cândido Rondon, o
locutor e noticiarista Airton Krae-
mor e a jovem Oeonice Kressm.
Um acontecimento que vai movi-
mentar a sociedade rondonense.

Recados Urgentes
Nesta segunda-feira a população
assustou-se com todo o aparato de
bombeiros postado em frente ao
Edificio do Banestado. Felizmente
não se tratava de incêndio não,
mas apenas uma demonstraco
do Corpo de Bombeiros em instru
çào de salvamento. Na oporluni
dade presenciou-se a técnica e
destreza dos nos bravos soldi
dos dotoqo

Com raro brilho, o Foz do Ipuaci
Country Clube realizou na noil»
do último dia 6 o seu tradiorion,ii
Baile das Debutantes. Muito com
corrida, a festa teve a aniniacio
do Grupo Itamone com a apreseri
tação das Debutantes pelo ator Ir-

o todos sabidas as dificulda-
des financeiras por que passam as
entidades de assistência social em
nosso municipio, como de resto
em todo o pais. Várias são as enti -
dades que congregando pessoas
da nossa sociedade, lutam para
dar melhores condições do vida,
procurando minorar o sofrimento
desses que não foram de modo
algum favorecidos pela sorte.
Dentre estas entidades que pres-
tam relevantes servi cos à comuni-
dade, temos o "Lar das Meninas",
"O Lar dos Idosos", este em cons-
trucão,a Guarda Mirim, a APMI, o
CEP BEBEM. o Servim, dentre ou-
tras. Você pode auxiliar qualquer
dessas entidadesou todas elas.
Procure inteirar-se do trabalho
que elas desenvolvem e dê o seu
donativo que,por menor que sela,
constituirá grande auxilio para es-
sas entidades que lutam com
grandes dificuldades.

De 18 a 20 deste mês, no Hotel
Dom Pedro 1, a realização do Ins-
tituto Rotãrio. O encontro terá a
presença de governadores de to-
das as épocas, dos paises que
compreendem a área da SACA-
MA, do Rotary International. O
presidente eleito do RI e da Cad-
man estará presente na abertura
do Instituto. O coordenador do
encontro é o ex-governador do
Distrito 464, iguaçuense Sérgio
L evy e o convocador do Instituto é
o curitibano Guido Auua.

1••
Assim que voltou doIr , no
colega Aluizio Palmar deu uma
esticada até a boite Agua na Boca
e caiu na gandaia. Diz ele que fez
isto em homenagem às pobres
mulheres islámicas, submetidas 'a
tirania religiosa dos Aiotalâs. Ele
promete fazer grandes revelações
para a próxima edição.

A mais antiga FM da cidade irá
mudar sua programação. Aconte-
ce que os diretores da Cultura FM
resolveram incrementar ainda
mais a força jovem em sua propra-
mação. Portanto, já a partir de 1°
de novembro, muitas novidades
estarão no ar.

coo
Tatiana Bottura, manequim e mo-
delo profissional é também exi-
mia amazona. No último domin-
go,na prova franca disputada no
Clube Hipico, ela ficou em 10° lu-
gar montando Pierrot e 5° mon-
tando Kianga. Parabéns, Tatianal

II.
O Trevão estará dando um show
nesta sexta-feira. A atração será a
presenca do grupo musical "As

Ivagens'. Este grupo, composto
por mulheres, está fazendo suces-
so em o Paulo e Rio,e fará sua
primeira apresentação em Foz.

age
rá realizado neste sábado, dia

13, ?s 20 horas, um churrasco de
confraternização dos amigos da
aviação, no lpê Clube. Promoção
do Aero Clube de Foz do Iguaçu.

Síntese
e..

Urra dica ao pessoal que ja está
pensaido em presentes para o Na-
tal: dê uma passadinha na Cc i AR1
que recebeu muitas novidades e
ampliou em mais50 m2 de loja
este mês.

se.
No último sábado, nas dependên-
cias do Califórnia Disco Clube, de
Media:ieira, reatizou-se um Õeli-
simo desfile de modas. Foi o en-
cerramento do curso do, mane-
quins.

•SS
Parabéns ao nosso amigo Jost-, da
Vade Mécum Contabilidade, aue
está de endereço novo. Um deta-
lhe: a decoracão ficou a caroci da
Coart.

e..
Foi um grande sucesso a noite do
Break Dance do Oeste Paranaen-
se, realzada no Califórnia Disco
Clube, de Medianeira.

5•S
Clube Concórdia, de Marechal
Cândido Rondon,realiza neste dia
12 o seu tradicional Baile das De-
butantes. "Beppi e seus solistas"
vão animar a noitada que está
sendo aquardada com expectatva
peia sociedade rondonense.

...
&n solenidade realizada no Clube
Coricórcia, a Câmara Júnior de
Marechal Cândido Rondon em-
placou no último dia 22 cinco ro-
vos membros. Prestaram juram€-n-
to Airton Carlos Kraemer, Alita
Ruch, Voni do Amaral, Nilton '-a-
der e Freddy Sholosser.

5••
Neste dia 16 estará aniversariando
João Maria Mondi. Nossos curq

-primentosa ele.
...

Completou 2 anos de vida no da
24 último o garoto mi r, filho dos
arniqos Marta! Sadi Buzanello.

1••
Rivia Maria Bordion, de Céu Azul,
aniversariou no último dia 24.

•..
Fizeram ainda aniversário nesta
semana Leiko Fukusl'iina, esposa
do nosso amigo Chico; Flávia de
Araujo, que fez 15 anos, dois dias
antes do baile das debutantes.

•..
Nos dias 10 e 11 de novembro

'
no

Oeste Paraná Clube, a realizaçâc
do )04 Encontro das Apaes do Pa-
raná, com a participação de mais
de 87 entidades de todo o Estado.
Ednor Mariot, atual presidente da
Apae de Foz do lguaçu,é o coor-
denador do encontro.

..®
Na passagem de mais uni dia das
crianças, elevo meu pensamento
a Deus, pedindo que haja me-
nas injustiça neste mundo e que
cada um de nós dê um pouquinho
do seu para minorar o sofrimento
dos menores abandonados.

666

A maior academia de [o.'. ProÍesort's
altamente capacjfa&)s.

enha nos conhecer

Av. Jorge Schirnmelpteng 354
Fone 73-4132

IMPÉRIO DAS BATERIAS
DISTRIBUIDOR DE

Baterias - Placas - Tampas - Separadores
Monoblocos e Compra de Sucatas em Geral

Atacado e varejo

Rua Espanha, 113 - Vila Portes
Fone (0455) 73-3086

85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná

NADAI HOTEL
Conta agora com

Restaurante - Bar Executivo
-	 una - Piscina

* * *	 Av. República Argentina, 1078
Fone: (455) 73-4689 - Telex (0452)539 NDAi

Foz do Iguaçu - Paraná

FARMÁCIA GWBÃO
MEDICAMENTOS E PERFUMARIA EM GERAL

Av. Brasil,t 71,Ione 74-287 - Foz do Iguaçu-PR

Um atendimento personalizado
Distribuidora e Farmácia Rosa

Cruz Ltda
Rua República di, Paraguai, 6u2 - Fone: 73-3 582	 Foi do Iguaçu

GININSTICO
I114iLuo de Aperfeiçoamento

flico e tLico
MIRANTE HOTEL

RESTAURANTE PANORÂMICO-14 ANDAR
ESPECI ALI DADE: BACALHAU	 Av. República

F1  JOADA as 4a e sábados.	 Argentina, 1192
Bacalhau: alnioço e janta	 Fone: T't . i 113 --

Foi (1) Iguaçu.
li
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420 sumos foram assados

il

so mil pessoas

FESTA DO PORCO NO ROLETE
CONSOLIDA-SE COMO

A MAIOR PROMOÇÃO DO OESTE

5
'4) mil pessoas prestigiaram a ksta

Comiss,ao julgadora do concurso do porco assado

Foram 420 porcos (média de
40 quilos cada um), seis toneladas
de carne de gado e alguns milha-
res de litros de chope, cerveja e
refrigerantes. Tudo isso para um
público estimado em 50 mil pes-
soas que literalmente lotou a beta
sede campestre do Clube Caça e
Pesca, em Toledo, e ueu à Festa
Nacional do Porco Assado no Ro-
lete uma nova dimensão.

Não se trata mais, como ficou
provado na 110 edição da festa
realizada domingo, dia 7, de uma
promoção meramente regional. A
Festa do Porco é sem dúvida a fes-
tividade anual mais popular do
Oeste paranaense, mas a projeção
que dá a Toledo ultrapassa os
limites da região e do próprio Es-
tado. Prova disso é o sucesso de
púbiico rçstrado domingo além

da presença de destacadas perso-
nalidades.

bem verdade que o tempo
colaborou. Mas também a organi-
zação do evento - desde o poli-
ciamento até os "stands" — este-
ve dentro do razoável para rece-
ber a massa humana que desde
manhã cedo começou a se deslo-
car para o Caça e Pesca.

No ar, o cheiro inconfundível
de carne assada em centenas de
roletes. Ónquanto o público pas-
seava pelo parque, visitava os
"stands" e enfrntava o calor com
chope e cerveja.

lmposibilitado de comparecer
domingo. o governador José Ri-
cha foi a Toledo sábado, levando
a tiracolo uma missão argentina
encabeçada pelo governador da
Província de Missiones, Ricardo

Barrios Arrechea. Visitou o local
onde no dia seguinte se realizaria
a festa e jantou lá mesmo. Cardá-
pio: porca assado no rolete.

No domingo, o governo do Es-
tado foi representado pelo vice
João Elisio Ferraz de Campos,
que desembarcou em Toledo à
frente de uma numerosa carava-
na. Recepcionado pelo prefeito
Albino Corazza, pelo secretário
Neiton Friedrich (Interior) e pelo
deputado estadual Sabino Cam-
pos, o vice-governador participou
do lançamento da pedra funda-
mental do futuro parque de expo-
sições de Toledo, almoçou e em
seguida visitou demoradamente
os diversos "stands", mostrando-
se muito interessado na mostra de
produtos representativos das iri-
di r is com in tárias e do artesa-

nato toledanos,
João Bisio só teve palavras

de elogio para a festa, para o "s-
pinto comunitário do povo de To-
ledo" e em especial para a admi-
nistração Corazza, "que é um
exemplo para todo o Brasil".

CONCURSO DO PORCO
O jornalista e comentarista

econômico da TV Bandeirantes,
Joelmir Betting, comeu porco
assado até se fartar. Não por gulo-
dice mas por obrigação. Afinal,
ele foi um dos integrantes da co-
missão j ulqadora do tradicional
concurso de porco assado no role-
te, do qual também participaram

corria lurados o presidente do
Grupo Sadia, Mário Fontana;o
prefeito Fidelcino Tolentino, de
Cascavel; o diretor da Banestado
Crédito e Financiamento, Alberto
Rached; o diretor regional do
Banestado, &oI Campo Rogério
Markus, da Sudcoop; Gilberto
Grando, da Café do Paraná; e Ed-
son Noris, do Cetil.

A comissão ateve-se à obser-
vação de cinco itens e ao final in-
dicou, dentro as 16 concorrentes,
a equipe de Auto Mecânica Tole-
do Ltda. com a vencedora do con-
curso, com a somatória de 3.9&
pontos.
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1. ançamento da pedraundarnental do parque de exposi-
ções.

k	 ®r00
th	 •	 'Í'moto

C ^; ,,1 z	 satisfeito com a partkipação popuLr.

Em segundo lugar ficou a e-
uipe de Tremo e Brandaliza lida.
.817 pontos): em3°,Riedi eCia.

Ltda. (3.791 pontos): em 4°, Adu-
bos lpiranga (3781 pontos); e em
5° lugar, a equipe da Fumacol
(3671 pontos).

IMPORTÃNOA DA
SJINO CULTURA

Se Toledo - Município com
aproximadamente 100 mil habi-
tantes - é hoje nacionalmente
conhecido pelo seu programa de
industrialização comunitária,
não se pode esquecer todavia que
as bases econômicos da com uni
lade residem aa na agricultura
pecuár.

A sui
ia
nocultur

ind

a, que projeta a
cidade através da Festa do Porco,
é expressiva: o rebanho ê estima-
do em mais de 200 mil cabeças. E
se a Frigobrâs, a maior indústria
instalada em Toledo, abate mais
de 2 mil suínos dia.

EXPECTA11 VÁS SUPERADAS
A >1 Festa do Porco superou as

mais otimistas previsões da co-
missão organizadora, encabeçada
pelo empresário Egydio Munaret-
to, superintendente da Friaobrás.
A afluência de público fez com
que os assadores tivessem de se
desdobrar até o final da tarde pa-
ra atender a demanda.

NOS "stands" de dezenas de em-
presas, no próprio restaurante do
Caça e Pesca e nos locais reserva-
dos p-ira convidados especiais a
movimentação era intensa.

O prefeito Albino Corazza não
escondia sua satisfação pelo êxito
da promoção. A administração
municipal teve intensa participa-
ção na realização do evento, co-
mo uma das entidades patrocina-
doras (ao lado da Coopagro e da
Sadia). A consolidação da Festa
do Porco Assado no Rolete como
grande atração anual é um fato,
tanto que já figura com destaque
no calendário de eventos da Para-
natur.

'li «..41í1 
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COPEL
Aviso de desligamentos

P ara a realização de melhorias em redes, linhas e subestações.
comunicamos que se tornam necessários os seguintes desiigamen
tos.	

DIA 13/10/84 - SA.BADO
CAFELAN DIA - das 12 às 18h30min
Afeta: Cafelândia, Central Santa Cruz, Palmitópolis, Anta Gorda e
consumidores rurais.

DIA 14/10/84 - DOMINGO
CA SCAVEL - das 7 às 15h

Afeta: L oteamentos Esplanada, Quatorze de Novemhro,Marisa.R. Ar

gerita, Santa Mônica, Dicine, Adriana, Guarujá, Gutierrez. &icipar.
Industrias Intersoja, Móveis Sino, Poliplac, Sipal, Mitsui Brasileira
P edreira Municipal, Souza Cruz, depósito de combusti eis da rua
da Pedreira.

GUAlRA - das 7h50min às 15h40min
Afeta: consumidores das Ruas João Guimarães Rosa, Luis Hasper e
Des. Antonio F. Pereira Costa, pastor J. Sren, Mahatma Ghandi. A-
venida 1 e 2, Rua Recite, Cuiabá e Almirante Tamandaré.

DIA 15/0/84 - SEGUNDA-FEIRA
CASCAVEL	 das 7h30min às 8h e das 15 ás 15h30nii'
Afeta: Loteamento Alto Alegre, o Pedro, Palmeiras, Santa Cruz,
Santa Maria, Elisabete, Pioneiros Catarinenses, Cristina, Dione. San-
ta Mônica e Santo Onofre.
Das 7 às 12h
Afeta: Supermercado Muffatão, Incra e consumidores das ruas
Pio >111, Visconde de Guarapuava, General Rondon,Fresidrnte Ber-
nardes, Salgado Filho e transversais entre Plínio Salgado e
Maranhão, nos Loteameritos Oliveira, Pio Al e TIentino.

Das 7h30 às 15h30min
Afeta: Ruas Vitória, Beb Horizonte, Cuiabá e transversais. entre
Avenida Foz do Iguaçu, General Rondon e imediacões do Supermer-
cado Muffatão.

O presiderte da Companhia
de Desenvolvimento de Cascavel.
Adelino Marcon, saiu-se bem da
sabatina a que foi submetido
quarta-feira Ê noite na Câ mara
Municipal de Cascavel, acerca
das atvidadeS da Codevel.

Se teve pouco tempo e tam-
bém poucas oportunidades para
detalhar em profundidade os pro-

gramas industrializan-
tes patrocinados ou incentivados
pela Codevel, mas parece ter en-
terrado de vez as dúvidas levanta-
daspelo PDS através de seu lider
Dercio Galafassi, sobre uma com-
plicaca operação imobiliária des-
tinada a impedir que a errpresa
Guimatra 5. A se mudasse com
mala e cuia pata Curitiba, e na
qual a Codevel teve participação
decisiva.

Interpelado e reinterpelado vá-
rias vezes sobre essa questão.
Marcon historiou todo o processo.
desenvolvido em três etapas: a
primeira foi a aq uisi ção de uma á-
rea, pertencente à Calcáreo Ama-
zonas, e que ainda estava escritu-
rada em nome do proprietário an-
terior, o agricultor Nilo Ghiggi

A segunda foi a permuta
dessa área por outra, pertencente
a uma entidade religiosa; e a eta-
pa final foi a venda desse segundo
terreno â Guimatra, por 15 mi-
lhões de cruzeiros, para que pu-
desse se expandir e desistisse da
idéia de transferir-se para a Cida-
de Irdustrial de Curitiba.

As suspeitas do líder do PDS
concentraram-se na transação en-
tre a Codevel, Calcáreo Amazonas
e Nilo Ghigghi pois a escritura
lavrada em favor da Codevel ates-
tava que a área fora adquirida por

2 milhões de cruzeiros, quando
havia informações de que o negó-
cio fora fechado na marca dos
12,9 milhões. Marcon explicou
que o valor na escritura corres-
pondia, por mera formalidade, ao
valor constante no contrato de
compra e venda (o documento
original) firmado entre Nilo Ghig-
gi e a Calcáreo Amazonas. Mas
que existe - atestado assim a lisu-
ra do negócio - um contrato de
compra e venda firmado entre
a Codevel e a Calcâreo, no valor
de 12,9 milhões, e devidamente
registrado no Cartório de Títulos e
Documentos.

A maior parte do tempo foi
gasta no debate dessa questão. O
presidente da Codevel fez ainda
breves exposições (quando IJie
davam oportunidade) sobre as a-
tividade desenvolvidas pelo
órgão no fomento à industriali-
zacão, deu algumas explicações
sobre a a quisição de imóvel para
sediar a companhia, repondeu a
uma indagação do vereador dissi-
dente Cláudio Cavalcanti PMDB)
sobre o incentivo ao artesanato, e
saiu do Legislativo pouco depois
da meia noite sem ter sido 'ferra-
do" pelos dissidentes do PMDB,
que praticamente não abriram a
boca.

De positivo ficou evidenciado
que, diferenças políticas ou ideo
lógicas à parte, há necessidade
urgente de uma maior integração
e harmonia entre os diversos seg-
mentos do poder em torno do tão
almejado sonho de converter Cas-
cavel também em um pólo indus-
trial, com especial incentivo aos
micro e pequenos empreendi-
mentos formados a partir de capi-
tal local.

A presença de vários empresá-
rios é evidência clara do interesse
com que acompanham asiniciati -
vasda Codevel.

em Corbélia
A partir desta segunda-feira,

dia 15, começa a ser definida em
Corbélia a implantação da segun-
da etapa do "Oic Rural'i, o pro-
grama de eletrificação rural de
baixo custo que está sendo desen-
volvido pelo governo Richa e que
já beneficiou, só naquele Municí-
pio. 166 propriedades agrícolas.

&nidio Pedrolo, chefe de ga-
binete do prefeito Delso Trentin,
confirmou para segunda-feira a
realização de reunião entre repre-
sentantes da Prefeitura Municipal
de Corbélia e da Copel para a dis-
cussão de detalhes de implanta-
ção da nova etapa. O número de
novas propriedades a serem bene-
ficiadas pelo programa de eletrifi-
cacão de baixo custo ainda está
para ser definido, bem como as
áreas do interior do Município
que serão atendidas.

"As obras de implantação de-
verão ter início em dezembro ou o
mais tardar em janeiro", acrescen-
tou Pedrolo.

A inauguração da primeira
etapa do "Oic Rural", em Corbé-
lia, levou o governador José Ri-
cha e o presidente da Copel, Ary
Queiroz, a Corbêlia na quarta-fei-
ra da semana passada, dia 3. A so-
lenidade inaugural foi realizada
na propriedade do agricultor Vita-
lino Piovesan, um dos benefi-
ciados pelo programa, que e-
nome dos demais destacou o al-
cance social do programa pela
sua simplicidade e sobretudo bai-
xo Custo.

O maior
salto das

Cataratas
Será neste final de semana, nos

dias 12, 13 e 14 o grande aconteci-
mento hipico em Foz do Iguaçu.
Trata-se do II Torneio de Salto das
Cataratas que promete ser um suces-
so absoluto no que se refere a quali-
dade técnica e organização por par-
te do clube, dirigido pelo empresá-
rio Roberto Dacache.

As pistas foram cuidadosamen-
te preparadas e 'á começam a che-
gar jóqueis de todos os lugares do
pdis, inclusive do exterior, prome-
tendo assim ser esse um dos melho-
res torneios.

A prova tem o patrocinio da
Sid-Sharp e terá a direção da Federa-
ção Paranaense de Hipismo.

Eleições
Sindicais
Será realizada eleição, iuo da

de Novembro de 1984, na Nede 1.'

Sindicato Rural de Santa Tt'rt'z.iha
de Itaipu, para composiçj.' d1	 .i

tona, Conselho Fiscal t'

Representantes, desendti t

de chapas ser apresentado .1 %e, s'ta

ria no horário de 08:00 .• 1 5o

nas, no periodo de .!(i 	 tIltv

contar da publicação de,.ti .i% is.'

edital de Consocaçau da 1 lei.. .a,' c.

contra-se afixado na sede dt'sta c»r,

dade. na Prefeitura Mtiuit,, ipi . .i

mara dos Vereador,',.. BaiiesCdi'
na Delegacia de Policia

lide Outubro de I')84
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Mónica Ken dai travesti ,jrt,sla

Sexo, drogas e mistério
	

Tentou dar o golpe da
Monstro estrangula moça de 22 anos	 passagem e foi em cana

A Policia está encontra000 di-
ficuldades para elucidar a morte
ria iovem Celita Ignez'heffer. de
22 anos dssssjn.-ie/a na noite de

sábado para domingo, em Casca-
vel

fia foi esvan guiada e seu cor-
1,0 encontrado as 6h da manhã de
domingo na estrada que liga a lo-
calidade de Gi'aniad,r,ho lintenor
de Cascavel) é BR -277, a 100 me-
tros	 da	 forlovta	 federal.

Gebta unta bela moça era na-
tural do Rio Grande (lu .9j/ fendo
deixado a casa dos pai.,, com a i-
dade de 15 anos para vir ,no, ar
com uma irmã em Palotina.
Quando 8 ,rniá mudou se para
Cascavel, há 20 dias aproximada.
mente, Celia veio junto. Mas an-
tes disso, em época n

ã
o especi fi-

cada no relatório policial, a moça
morara algum tempo em Foz do
Iguaçu trabalhando em um dos
bares suspeitos da cidade.

Não se sabe ao certo com

Aposas aplaudidas aprcnta
cõe,do travesti internacional l{ar
l)ara Hudjn e dos sensaciorJi
travestis Greta 9ar e Michele Na
gano, além dos sensacionai,

ows de strip-tease com ostrelri,
da região e do pais, a Boate Aiu,i
na Boca apresenta niais uma séri»
de espetáculos que vão deixar vu
cê com água na boca.

Durante mais uni mês v(i( -
poderá assistir o sensacional shov
com "Los artacijs", um casal d-
argentinos acrobatas oue já per
correu diversos países da Aj'nerua
Central e agora está no Brasil
arrancando aplausos em cada ci
dade em que se apresentam.

Os espetáculos na Aaua iia
Boca começam sempre à 1h da
madrugada mas a ca sa fica aborta
a partir das 10h da noite. No di'
correr desta semana você podei,i
assistir ainda a magnífica Cacei,
uma garota que faz dublajeni e
strip-tease e também a Simone.
um baixa mulheraça que Ia tez
strip-tease em grandes cenhos co-
mo são Paulo e Rio de Janeiro e
agora cumpre temporada em Foz
do Iguaçu. Além disso, está reser-
vado um novo show para deixar
todo mundo de boca aberta. Tra
ta-se do travesti Mônika que faz
dublagem internacional e mais
urna serie de outras apresentações
para ninguém botar defeito,

A Boate Aqua na Boca e uma
das mais sofisticadas casas notur-
nas do género no Pararia e a única
a apresentar espetáculos como os
os já citados nas três tronteir.as.
Quase todas as noites a casa fica
lotada por turistas e me'uios pes-
soas que residem em Foz do gua-
cu (Brasil). Puerio lguazu (Apen-
tina) e Puerto Stroessner (Para-
guai). Essas pessoas, além de Cir
tirem os mais variados tipos de
siows, ficam muito à 'ontade
com as mais de 50 garotas, todas
de alta linhagem e apresentando
urna educação exemplar.

Paralelamente, a Agua no Bo-
ca oferece um bem completo ser
viço de bar com garcons muito
discretos e bem treinados.
A boate está instalada na Avenida
Brasl,

quem Ccli r,	 ,iI?uj,,cr,,,-,
sen,anas tini que viveu euii C.u,tj.
veil, A f-biicri foi
tretanto, que ela se eu volve,a cOi?i
COflsumi 'loros e (P,gfi(,ju, ç , cio
iroq.'i,s e t,ohen, cii,,, frOprwta.

rios de casas de tolerància.

No sabad O/ri .,n, da cas, da
irmã dizendo ijuo iria arrl,n,ar o
abelo Não voltou ,,iais Ç\/; ,oa.

nhâ de domingo foi c'ica,,;,,,da
morra por uro agricultor que co-
,nunicou o fato 'r'teci,otamente a
í-I,/i'c,a

O IML no teve muito tabalho
para estabelecer a causa mortis"
estrangulamento "Lste vai ser um
caso complicado" disse fonte da
Delegacia de Cascavel. As hipóre.
ses formuladas pelas autoridades
policiais são duas a primeira, que
Celitasaiu para algum 'programa"
desentendeu-se p fui assassinada
/1 Outra e que ;	 I' .''' ''.:.' 'li'

''Lu ,> .'),ir1actJs " ti/li S/iuW cIO

L"?? tipico caso iv r,Jijei!,a de' ,' -

'lo' "o ou acerto de contas (1,,
seu ei:ivül ,,,icnt ;.()/??traiu ''
(/0 t(Xit.'i...

Queri ', :0 itO tido (ovo uijuita
dificu/dade 'iara i,,,,'e--li'i Gelirri li-
nha ti,,, huaco nrat, ,,fliente /17,0-

1)/li/ridO em v,rtrir/e de um u.,de,,-
te sofrido há alguns anos. &n seu
j,'scuco foram encontradas ma,-c,15 

P'O /,,'idris "7?iiS O lML ,iào
conseguiu estabelecer se o mata
dor usou as mãos ou algum objeto
Para consumar o crime.

O assassino teve apenas o tra-
balho de levar o corpo até w,i /0-
cal ermo e ahandoná . /o na calada
tia ,?o,tt-. .vn nenhuma tes(emii.
ruia. Outra possibilidade e que
Golita pode ter sido morta nu rne, -
ruiu local onde seu cadáver foi co.
contradu O estrangulado, 'na
(o ti .a dentro do próprio carro e
sirnpleiitntii livrou-se rio corpo
jocjai 'lo-o par.i f,.irí,

p-.arol.' ciublagem e strup-tease

Uma pessoa caiu nas redes
da nova direção do Cetasl Promo-
par (ex-Cetremi) que agora tenta
moralizar o sistema de doação de
passagens  migrantesa pesoas
carentes, antes tão viciado e cor-
rompido pelo ex-diretor, José IAs-
ceno.

O homem que tentou dar o
golpe no órgão é ex-cabo eleitoral
de candidatos do PDS e hoje en-
contra-se desempregado. Be se
chama Juscelino Andrade e foi
ao Cetas pedir passagem para en-
viar duas filhas doentes a Curitiba.
SL,guiido o coordenador do órgãc,
Altair Ferras da Siva, "o homem
fez a maior encenação, dizendo
que as filhas estavam para morrer
e não eram bem atendidas em Foz
do lguaçu. Be chegou a chorar na
nossa frente fazendo as pessoas
que estavam nas proximidades fi-
car muito compadecidas. Entre-

mos as duas passagens e telefo-
namos ao peseoal da Silamerica-

Queixa
na Dele
() advoqado 1V1,ini , in Dotia

dei , inconformado com a diviil
qacào de uma notícia sobre seu
envolvimento em processo exis
tente no hirum de Toledo, dando
conta de que ele e seu sócio te-
riam " ter giversado". ou seja, aten-
dido aos dois dois lados de unia
mesma causa ao mesmo tempo,
perdeu completamente a cabet-a e
agrediu a reporter Isolde Jacobi.
do "Correio do Oeste" de Tok'ilo,
no último dia 29.

ni considerar oue estava cru-'
lü cal liii bli CO, O a' 1 vocj;iclo come
Culta provi ii ri'	 0 r ii;,Iis1i Rija,

A simples leitura de unia nota de
repudio duranle o "Jornal do Meio-
Dia". levjdu ao ar pela Radio ( ultu-
ra ocasionou a denuissao do radialis-
ta Ubirajara Antonio, tuncionario da
emissora há quase um ano.

A nota em questãoquestão fo elaborada
pela Associação de Moradores do
Kintao São Francisco e repudiava o
s eteador Ses criou Sa ornou por ter
este "desviado as máquinas que es.
lavam trabalhando em nosso bairro
para tazer um campo de futebol em
uma chacara de sua propriedade".

No dia seguinte á leitura, o ra-
dialista toi chamado pelo gereiite da
emissora, Innes Mendes da Rocha,
e esse lhe entregou o "bilhete azul".

bir,iiar,i Antonio nau tem duvidas
quanto as causas da demissão: "É e-
vidente que têm conotação politica.
O Ennes me disse que eu deveria ter
feito a auto-censura e não ler o do-
cumento porque assim joguei o po-
der municipal contra a Rádio". O
tadi alista acha que por trás de tudo
existe a quesão do titulo de cidadão
h,,nnra,,n v'.'r' 1 r	 ',"tari da m-

na oferecendo os números das re
quis ções e pedindo para eles v€
rificar se as filhas do cidadãr
iriam de fato viajar". Não deu ou
tra: Juscelino Andrade trocou a
requisições pelas passagens e a
vendeu a terceiros.

sAitair Ferraz da SIva comuni
cou a polícia e esta foi até a re9
ciência de Juscelino "convidan
do-o" a ir até a Delegacia "part
falar com o Delegado". Na 6 fl-
Juscelino confessou o seu crime

— Não vou mentir não se
nhor, dotâ delegado. Eu vend
mesmo as passagens, mas é por
que estou desempregado há vá
rios meses e não tenho nada para
comer na minha casa. O dok
pode até ir na minha casa pra ve
se eu não comprei, arroz, feijão
farinha pra alimentar meus filhos'

,,tiscelino Andrade foi libera
do mas vai responder inquéritc
por crime de eeliorsa*.

sem Nogueira, diretor do "Correio
Este preferiu ignorar as palavra
impublicáveis ditas pelo doutor
retirou-se do local.

Foi nesse momento ou'
charel partiu para agredir a
ter Isolde Jacobi, flue, sei,	 i
ele. "passou a semana nte,'.i ii
Forum procurando a noticia
me pãr numa fria"

Depois de ter dedo enupiurit
na reporter,o advogado foi corto
do pelas mais de cem testemu
ribas que se encontravam no Fo-
rum na hora cio incidente. Os jor-
nalistas reqistrar.-im aueixa na De-
i'eaca (li' Ti,

rnissora, Rosa (irilo, recebeu rec cri
temente da (amara de \ ereadti,'
cuja autoria foi dc) vereador Si -viu
mio Sac onlori, curiosamente ti inc
moalvo da nota de repudio

Na (amara de Vereadores '1 ijti
foi comentado por Dobrandini ' si 1

"Lamento proiundamente a de
missão de Ubirajara Antonio e dei-
sou aqui lavrado o meu protestc
((intra a emissora. A dispensa lo
pura e simplesmente por razões dt
ordem politica. Sabemos do traba
lho que a emissora vem desempe.
nhando na cidade mas essa atitude
liii muito radical".

O gerente da emissora. Enne!
Mendes da Rocha, disse a Nnsst
Tempo que foi "uma atitude mera
mente administrativa. Fm absoluto,
não ha motivos políticos e nos nac'
costumamos misturar as coisas. A
demissão do lJbiraiara poderia ter
acontecido há très meses corno no
final do ano. Foi uma decisão admi-
nistrativa que coincidiu com uni Ia
to politico'',

TEMPORADA DE SHOWS NA

ÁGUA NA BOCA

STRIP-TEASE, TRAVESTIS, ETC.

contra advogado
'gacia de Toledo

Radialista demitido

acusa Rádio Cultura

I1%1 Alimentos

E rios e' Latirinios.Mnj-Mercad.
Atacado e \ arejo

Próximo ao depósito da Brahma 1

Rua Sanvs D..-r t 1 O'4	 CEP 85890 Fc'i dc lgut ii
Tls. (0455) 13- 1-t41 - 741345	 Pararia
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